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ESTADOS UNIDO

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

-EXPEDIENTE DA DIVISA() DE
PATENTES

•REVISTA DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

N9 139.127
riees • Ltd .•

N° 140.996
• tudo.

N9 141.124
Enterprise Co.

• N° 141.125
Enterprise Co.

N° 141.126
Enterprise Co.

N9 141.258
Inc.

N9 144.864 -
tion Appliquees

N° 145.148 -
dinand Luck

N9 145.489 --
mann .

N° 145 838 -,-- 	 Fextii
Dei Norte de. •Espafia 5. A
tes.

Aluminium LabOrato-

fOsé Leopoldo Fur-

- Nornara Overseas
Ltd .	 .

- Nom ura Overseas
Ltd .

- Nonittra Ove rseas
Ltd .

- Knox 1c4truo.cnrs,

Technicm•:s	 fn ven-
T. I. A .

Weraer 1-7,rnst Fe r-

Etablissement; K 'ah 1.-

N° 129.122
N9 130.031

Inc.

N° 131.784

- Gunther Wagner.
- Halcon International

- Ciba • Société Ano-

N° 145.727 - American Viscose
Corp

N9 145.773 - Texas, Instruments
Inc .

N° 145.907 - Pfizer Ltd.
N° 146.020 - Shell Internationale

Research Maatschappij N. V.

Sandoz Patents Ltda.
- Badische Anilin 5

Aktiengeseilschaft
Farbenfabriken Bayer

• N9 146.027
N9 146.268

Soda - Fabrik
'N° 146.271 -

Aktiengesellschaft

• N9 146.278
Ltd.

N° 146.276
Ltda.

N° 146.322
nyme

N9 102.912
N9 108.559

Metallwerke

- Fisons Pest Control

- Fisons Pest Control

- Ciba Société Ano-
,

- Dr. Dse Ming Tjian.
- Hans Joachim Fuchs,

- Stamicarbon N. V.
- Inventa Ag Fur
Pateritverwertung

Scientific Design

N° 110.631
N° 112.811

Porschung Und

N° 113.715
Company Inc.

• N9 126.108 -
N.9 126.730

nyme.

Bell Aerospace Corp.
- Solyic Société. Ano-

N9 146.183 --,. Jo sseph Baacroft
Sons Co.

N° 146.214 - Ayerst. McKenna
Harrison Ltd .

N° 145.551 - Shell Internationale
Research Maatschappil N. V.

N9 145.622 - Montecatini Societa
Generale Per L'Industria Mineraria e
Chimica

N9 145.709 - Commissariat A
L'Energie Atomique.

N° 1, 46 479
Company. .

N9 .146.612
trom

N° 146.638
N° 146.639.
N? 149.640

N° 146.649
N° 146.748

rin g ) Ltd

Ny 147.184
Plásticos.

.N.9 147.371
dustriel de L'

N° 147.448 .
,I\IÇ '171.921

deiro Campos.

Nu 172526 -- ,Colgate.-Palmolive
Compa . 1

Metalúrgiea Paulista S. A. (junto
ao t7n-tno 86.899) .

- •	 Diversos

N°. 146.083 - Goshi Matsuninra
ArquiveJse

1
EXPEDIENTE, DA ki13ÂO DE

PATENTES

Rio, 9 Ide novembro de 1966

- Scottish Agricultural

Produits Chitniques du
- Société Be/9e de

- - Imperial * Chemical
•

- Dr. . • A . Warider

Ormonote p ia Rich.,

E . I. Du Pont de
Company. .
- José cl;-. Silv aBoji-

'Fhe Doe Cheinical

._ •	 P.	 f .1,1fint-witi. I a
Soci é té Ano vinc .

N° 138.318 - W. R. Grace a
Co.
• N9 138.346 - Pittsburgh Plate

Glass Company.

N9 138.510 - Shell Internationale
Research Maatschappij N. V.

	

N° 141.106	 Kalle Aktiengesells.
chaft.

N9 141.114 - Allied Chemical
Corp .

N° 141.127 - Union Carb1de Corp.,
T'° 141.457 - Astro Astrolino.
N9 142.354 - The Firestone Tire
Rubber Company.

N9 143.877 - Afinomoto Co., Inc..,
N9 '144.012 João Michael Bo.

mans

	

N9 144.300	 N. V. PhilipsGloel.
lampenfabrieken

N° 144.352 - Etablissements Kuhl.mann .
N° 137.832 - E. I. Du Pont) de

Nemorus and Company. .
Nç' 138.126 - American _Viscose

Corp.
N9 142.390 -- The Eitnco Corp.,

• EXPEDIENTE DA SEÇ'ÁO DE
. INTERFERÊNCIA

Rio, 8 de dezembro . de 1066

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re.
consideraão previsto pelo artigo 14
da Lei 4.048, de 29 de dezembro de
1961, e mais dez dias para eventuais
juntadas de reconsiderações, e do mes-
mo não se tendo valido nenhum inte.
ressado, serão logo expedidos os cete
tificados abaixo:

Marcas deferidas

N° 195.646 - Equipar - Equipar- Equipamentos de Ar Comprimido
S. A.	 C1: 6,

	N 9 213.038	 4 Pahneiras	 SjoniXKosoy - Cl. 36.

'N° 21 7.567 - Wilson - Soc. deBeb:clat. Wilson Ltda. - CI. 42.
	NP 288.918	 Luztrix	 MatzetS. A. Ind. e • Coni. 	 C/. 8.
	N 9 288.927	 Pulsatrix	 MatrlICS. A. Ind. e Com.	 CI. 8.

	

N9 308.949	 Equipace	 Equto
pants.ritO Para Indústria de Pape/ el
Celulose • Equipace Ltda . 	 Cl. 6.4

Ne 311.308 -- Equipai, -- EquiPeliEquipamentos Gerais Ltcla - Cias
se 311.0308.

Rio, 9 de dezembro de 1966

Notificação

' Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048, de 29 de dezembro de , 1961,
e mais dez dias para eventuais jun-
tadas de reconsideração, e se do inestffo
não se tiver valido nenhum interessado,
ficam notificados .os requerentes abaixo
mencionados a comparecer a este De-
partamén to a fim de efetuarem o . pa-
gamento da primeira anuidade no prazo
de sessenta dias, na forma do nará-
grafo único do art. 33. do art. 33 do
Código da Propriedade Industrial, para
que sejam expedidas as respectivas car-
tas patentes:

Privilégio de . Invenção deferido

N° 120.779 -,_ Processo de produzir
espuma plástica j-• Foster Grart Co . ,
Inc . •

• Exigêndas

N9 110.432 - Irmãos Del Ve•Thio
Ltda .

N° 116.903 -- J. M. Voith,
. b . H.

N° 132.152 - V-M CÁrporation
N9 132.844 -- Metalric , .AS . A. Ind.

cle Artefatos de Metais.

nyme

N° 133.206 - Sandoz S. A.
N9 134.283 1- American Home Pro-

ducts Corp .

N9 134.308 - Monsanto Company.
•° 135.168 - Shc	 InteÉnational

Research Maatschappij N. V.

N9 137.537 - Leesona Corp.
137.639 - 1VIontecatini Società

Per ,L,'Industria Mineraria e
Ch:miea -

Phillips Petroleum

Thor Orvar Viks-

Hermr,zion Ltd.
- Hermoriort Ltd.
- Hermorion, Ltd.

- Bernard Cirette.
- Tecalemit (Enginee-

- J . Ramos - Artigos

- Office , National In-
Azote

Griffwood, Inc .
Alcinc:o 7avares Cor-

Exigências
.	 -

Termos com exigências á cumprir:

Bakol S. A.- Ind . e Com. (Junto
ao- têrmo 120.598) .

N9 140.990
Industrie! Ltd .
VAzote et des

N° 143.846
Maáy.

N° 144.722
Industries Ltd

N9 144.742

N° 144.851
ter S P . A .

N° 144.968
Nemours and

N9 145.161

NY 145.902
.	 '

N* 9 146.163
Rock 3 Cie . • •	 •
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Cr$ 13.000 À//9 	 Cr$

1 2,00
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10.000

W() impresos o número do;
talão " de resdstro. o mês e o:
ano em que jindará.

ã fim. de evitar solução de.;
orailinaidade no re2eHmento

dos jornais, de vem os as.
sinantes pro. videnciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência. mínima de trinta
(30) dias.
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Na( onal

- As Repartições Públi.tas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, didriamente, até às
1.5 hora,.

-- As reclamações pertinen.
tes à matéria retribuída, nos
Casos de -erros ou omissões,
deverão ser formuladas porá
escrito, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no móxi-
nto até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- os originais deverão ser
duelilografados e autentica - ,
dos. ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetuadas as para o
exterior, que serão - sempre
ammis, as assinaturas 'poder-
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou 'min
(18/10.

- As assinaturas vencidas
poaerào *ser suspensas sela
aviso prévio..

Para facilitar aos assinan-
tes a verificação do prazo de
validade de suas assinaturas,
na parte superior do enderêeo

- As Repartições Pnbl,cas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
f,wereiro de eado ano 4ox
iof(-aulas, eat qualquer época,
pr'ir)s (5(/0(/.5

- fim de pos.sibililar a
reiressa de valores acampa-
Itiaalos de eselareeimen!os-
411101110 41 SIM opliCt:el-10, SOIL
rilo1110s	 oS illleress114:08
preferem . falmente cheque ou
eia/e p isl ai, eoalidos faoor
do Tesoare,:iro do De parta.
mento de Imprenka Vecional.

-- Os suplementas às edi-
ções dos órgãos oficiais só gt
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem 110 elo (--lo as-
sinalara.

-• O funciondrio público
federal, para fazer jus ao des-
conto indjeado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.
. - O custo de cada exem-

plar atrasado dos Órgãos ofi-
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr, 5 1se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

N9 330.604 - Le Roi - Ind.
Bras. de Máquinas de Costura S. A.
▪ Cl. 6.

N° 335.887 - Vitaserpinp ,	 Lab
Nytra Ltda. - Cl. 3.

N° 348.527 - Glória - Depósito
Glória de Materiais Para Construção
Ltda. - Cl. 16.

N9 366.547 -- Pagê

	

Gurgel 6 Cia. Ltda. -	 46.

	

N9 409.914 - Relbral	 Reibrel
Representação Exportação e Imp: Bra-
aU 	 -- Cl. 6.

N° 424.136 - Marca emblemática
Projecta - Grandes Estruturas

C. A. - Cl. 38.

N° 438.248 - Vinagre Rio de Ouro
• José Soares de Castro	 Cl. 41.

	

N° 454.852 - Mercap	 Mercap
..-- Mercadorias Propaganda S. A. -
Cl. 38.

N9 461.341 - Valéria - Com. de
/Ferro Valéria Ltda. - CI. 5. 	 •

N9 462.788 - Riram Airam -
Calçados Ltda. - Cl. 36 (com ex-
e/Msão de meias).

N° 463.015 - Bel-Music - Trans-
musica S. A. Distribuidora de 'Música
Puncional - Cl. 32. - Registre-se
Sendo em vista as anterioridades' do
xequerente..

N9 476.980 - riltima do Dia -
/Leiva Chaguri - Cl. 32.

N° 479.255 -
Metro Oxicorte
n. 8.

W 484.083
(Transilvania Ind.

- Cl. 6.
NI? 484.806 -

Ler.ialca São Luiz

' N9 484.864 : - Suster-Util - Eg-
berto Torraca Martins -- Cl. 11.

N° 487.305 - Veaflôr	 Botica
ao Veado D'Ouro Ltda. •- CI. 43.

N9 489.477	 Regémcia - Re-
géncia Com. e Imp. Ltda. - Cl. 15.

j N° 491.536 - Encontro Com a Po-
lítica Rádio Televisão Paraná S.A.
- Cl. 32.

N° 492.433 - Syluz Ind. de
Aparelhos Elétricos Syluz Ltda. -
CI. 8.

N9 493.781 - Bororé - Antônio
Barbosa - Cl. 42.

N9 497.054 - Porsilex - Cia.
Mechanica e Imp. de São Paulo -
Cl	 16.

1\19 498.977 - Rolls-Royce	 Rolls-
Royce Ltd. - Cl. 6.

N° 501.073 - Acelerador Rhodiá
MBT-200 - Cia. Química Rhodia
Bras.	 Cl. 1.

N° 501.159 - Delfon	 Ildefon-
sino de Freitas - Cl. 48.

N9 501.170 - Colbaril Labora>
tórios Silva Araújo-Roussell S. A. -
Cl. 3.

N9 501.315 - Stock - Distillerie
Stock S.p.A.	 Cl. 42.

N° 501.339 - Mamar - Divulga-
dora de Livros Elomar Ltda. - Cias-
se 32.

N9 501.441 -
Importadora e Exp.
CI. 2.

Com. e Navegação
NP 506.185 - Nevado -- CO

- Cl. 2

N9 506.870 - Decorativa - Can-
doroil Tintas S. A: - Cl. 1.

Cl. 8. -
N9 507.082 - Rádio América S.A.
N° 507.632 - Healhtex - Tecidos

e Confecções Healhtex Ltda. •- Clas-
se 36.

N9 508.005 - Bovebran	 Ind,
Fotoquimica Bove S. A. - CI. 1.

N° 501.450 - Sapatolândia - Id-
mãos Chambian £1 Cia. Ltda. - Clas-
se 36.

N° 509.142 - Noticias 6 Fatos -
João Cartier e J. L Portelada Neto

Cl. 32.

N9 509,216 - Chelmi - Malharia
Chelmi Ltda. - Cl. 36.

N9 509.989	 Lucigle - Ind. e
Com. Lucigle Ltda.	 Cl. 49-

N° 510.208 -- Jamesa - J. Mendes
Soc. Anonn. Com . e Ind.-- Clas-
se 41.

N9 510.282 - Rose Maria - La-
nifício Amparo S. A. - Cl. 22.

N° 510.435 I Barralin 	 Química
Industrial Barra do Pirai S. A.
Cl. 46.

N° 511.242 - Cirabra - Cia. In-
dustrial Bras. Com . e Ind. - Cias-
se 14.

N9 511.527 - Anil - Artefatos
de Tecidos e de Couro Anil Ltda. -
Cl. 36.

N9 511.528 Anil --Artefatos
de Tecidos e de Couro Ami Ltda. -
Cl. 35.

N° 511,614 - Stamptex - Tece-
lagem Stantex Ltda. - Cl. 23.

Insígnia deefrida

181 426 - CCM	 Cogema
Ger.; de Materiais = CL 6

7 - 8 - 11 - 16 - 21 - 32 --
33 - 50 - Árt. 114 do C. P. 1.

N° 441.337 - Transportadora RA
- Transportadora RA Ltda. -- Cias-se 3.

Nome Civil deferido

N9 509.214 - Instituto Adventista
de Ensino - instituto Adventista
Ensino - Cl. 33.

Frase de Propaganda deferida

N9 512.904 - Brilha ao passar
e passa a brilhar	 Resinas Sintéticas
e Plásticas S. A. Resinpla - Cl. 46
--- Art. 21.

Nome Comercial deferido

N° 493.635 -- Dascomp S. A.
Com. e Participações - Dascomy
S. A. Com . e Participações -
se 33.

N9 501.044 - Metalrica 5. A.
Ind. de Artefatos de Metais - Me.
talrica - S. A. Ind. de Artefatos de
Metais.

N° 501.344 - Agro Pecuária da
Goiás S. A. - Agro Pecuaris
Goiás S. A. - Cl. 19 e 41 -
tigo 109, n° 2.

N9 501.238 - Cia. Construtora
Modulo Engenharia Arquitetura -
Cia. Construtora Modulo Engenharia
Arquitetura Cl. 16 e 33 -- Art. 10,
n9 3.

Título de Estabelecimento deferido

N° 457.004 - Lanches Satélite -
Lanches Satélite Ltda. - Cl. 41 --
Art. 117, n9 1.

N° 476.058 - Empresa Auto Via-
ção Progresso Ltda. - Empresa Au-

Oxicorte Atômico -
Atômico Ltda.

São Luiz - Meta-
Ltda. - Cl. 5.

Tranania -
e Com. de Fogões

Meimex - Soc.
Siteirelles Ltda. -

N° 506.867 - Cambé	 Comisca
Cooperativa Mista Agrícola de Cambe	 N°

Ltda.	 Cl. 41.	 Cia.



N.° 508.869 -
mércio e indústria
Badeira Ltda. -
'Urdo e Indús-tria
Madeiras _Ltda.

Parquetaco Co-
de Artefatos de
Parquetaco Co-
de Artefatos de

•

508.995	 Multiplex - Multi•
plex Máquina, e Equipamentos Étcla
- Cl. 8.

N.° 509.422. Adler - Adler-
werke Vorm, Heinrich Kleyer
A .G. - Classe 8.

N.°. 510.198 - Prodcc Pro-
dec S.A; Proteção e Decoração
de . Metais - Classe 41.

N.° 576.388 - Solufen - The
Wellcome Foundatior Ltd. -
Classe 3.

Frase de p ropaganda indefe.
, Fida:

N.° 390.335- Dingo .. Gostoso
Até o Último Pingo - Paduan &
Andreolli Ltda. - Classe 41.

* N.° '480.556 -- O Sol Dá Luz e
Calor Mocotogenot da Fôrça Saú-
de e Vigor - Classe 41.

Nome comercial indeferido:

•
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to Viação Progresso Ltda. - Cl. 33
- Art. 117, n° 1.

N9 486.766 - Gráfica e Edil:rira
A Voz do Comércio -- Manoel Pereira
Brito - Cl. 32, 33 e 38.

N9 492.259 - Venezamar	 Lmo-
biliária Pão de Açúcar Ltda. - Cl. 33
- Art. 117, n° 4.	 •

N9 492.997 Imobiliária Teto -
Aires Pereira - CL 33 -Art. 117,
n° 1.

N° 493.628 - Edifício Dom Mário
- Construtora Canadá S. A. - Cias,
se 33 - Art. 117, n* 4.

N9 504.896 Bar e Restaurante
Português - Irmãos Pinto Ltda. -
Cl. 41, 42 e 43.

N° 507.318 - Drogaria e Farmácia
Popular - Drogaria e Farmácia Po-
pular Ltda. Cl. 3 e 48 -- Art. 117,
n9 4.

N° 507.870 - FarMácia Regina
Farmácia Regina Ltda. Cl. 3 e
- Art. 117, n° 4.

NO 510.412 - Edifício Yucca
Oito Barbosa Bokel - Cl: 33
Art4 117, n9 4.

Marcas indeferidas

N° 209.557 - Esmeralda - Afonso
Nentwig - Cl. 42.	 .

N° 228.423 - Plume .3. A.
Moinuho Santista Indústrias Geras -
Cl. 37.

N° 280.505 - Tailor Twill -- La-
nifício Leslie S. A. - CI. 23.

N° 288.929	 Trix	 Matrix S.A.
Ind. e Com. - Cl. 8. .

N9 "360.222 - Equip - Equip
Equipamentds Industriais e Estamparias
Ltda. - Cl. 6.

N9 456.289 -- Ultra -- Fabrasa
S. A. Fa brasa Bras. de Lâminas -
Cl. 11.

N9 460- .850 -- Titan	 Filaria
Petrõpolis S. A. - .C1. 11. -

1‘19 468.571 - Citaço - Cifaço
Com. de Ferro e Aço Ltda. -- Clas-
se 5.

N°. 476.891 Pinte - Dintex
Organização de Publieiddcle Ltda -
Cl. 38.

N" 458.504 -.- Roteiro àos
cionários -- 	 fios Servidores
úblicos de Santa '7.atarina - Cl. 32."

	

Ex-Libris	 Antônio!

	

- Cl. 32.	 - I

iesitá S. A. - Cl. 16.

N9 500.902 - Foco - Foco Pro-
paganda Lida.	 Cl. _33.•

	

N° 500.986 -- Protect - 	 a
Com. de 'Malhas Protect Ltda. -
Cl.	 36,	 •

N9 So .089 - Arrozla c -- Seyerinc
Alves Pereira -- Cl. 21.

	

N" 501.091	 Gaivão - Júlio Ja-
cinto da Silva .	Cl. 42.

N° 501.093 - Dom João VI -
Manoel Augusto da SilVa - Cl. 4E•

•

48

L\1 9 492.339	 . Velhinhu -•
Ludovico Zanier -- Cl. .42.

N° 494.564
Arruda Simões

N9 496.960. -- Alvorada	 Fditõrzi
Alvorada Ltda. - Cl. 32.

N° 497.622 -	 Candango - 1.1.ans
Lorenz	 C. 6.	 •

N° 500.873	 Magneblock - Mag-
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N9 501.424 •=-- .Bloquetes - Bloque-
tes Ind. e Com. Ltda. - Cl. 16.

N° 501.426 Blaupunckt Ce-
ramart S. A. Com . -e Imo. - Olas-
se 8.

N'? 501.350 -
tratar Aparelhos e
Cl. 6.

N0,501.352 -
tralai Aparelhos e
Cl. Il.

NO' 501.361
Laticínios Minas
se 41.

N9 501.369 --
nios Satélite Ltda

N° 501.370 -
Ribeiro Ltda. -

N9 501.218 - Ali	 Eletric -
Ali	 Eletric Eng. e Com. de Mate-
riais Elétricos Ltda. - Cl. 8.

N° 501.233	 Chipre	 Nassin
Bader Gorab - Cl. 48.

REVISTA TRIMESTRAL
D

JURISPRUDÊNCIA
DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL

Volume 35 * Fascículo 1 , - Janeiro de 19% - Cr$ 2. i00

Volume 35 "* Fasciculo 29 - fevereiro de 1966 - Cr$ 2.100

Vo/Unae	 " Pasç.iel;do 39 ---- março	 19Ó- L4 2,900.

- Minas Gerais -
Gerais Ltda. -

Satélite - Latici-
. - Cl. 41.
Ribeiro -, Padaria
Cl. 41

Ultrapoint	 UI-
Serviços Lta. -

Llltrapoint - Ul-
Serviços Ltda. -

Titulo de -estabelecimento in-
deferido: .

N. "417.713 - Loja Bretânia -
Marcos Ainhorn - Classe 36.

N.° 502.542 - Mines. 13rasilia
Tenis Clube - Melchior de Re-
iende Silva - Classe '33.

Expediente do, Seção
de Transfergncla e Licenças

De 9 de • dezembro de 1966

Contrato de exploração de Pa-tentes:

Dnbon S. PI. Indústria e Comer
io de Calçados - Pede para seraverbadó na patente n.° 4.311 -

Modelo de utilidade - O contrato
d(. sua exploração - Averbe-se oco ntrato . de exploração.

Dubon S. A. Indústria e Comér-
cio de CalçadoS - Pede para . seraverbado naç-patente n.° 4.312 -
Modelo de utilidade - O contrato
de 'sua exp/oração - Averbe-se o^ n ntrato de exploração.

'nobon S. A. Indústria .° Comér-
rio de Calçados - Pede para ser
averbado na j5atente n.° 4.335 --
Modelo de blindado - O contrato
'e sua exploração	 Averbe-se oen ntrato. de ex ploração.	 .

Dubni-. S. A. Indústria e Comér...
elo de Calçados Pede oara sei!'averbado na patente n.° 4.350-Wde1 0 de utilidade - O contratd
de sua exploração - Averbe-se ori-nitrato de exploracão.

Doban. S. A. Indústria e • Comér-
c.:o de Calçados - Pede para seraverbado na patente n.° 4.351
Modelo de utilidade - O contratoti
de sua exploração - Averbe-se çg
contrato de exploração.

N.' 512.905 - Resinas Sintéti-
ficas e Plásticas S. A. - Resin-
pia.

Tétanos agtiardando anteriori-
dades:

N." 505,682 - Indústria Eletr6-
n iea Vicobras Ltda. .

N.° 509.194 - Tiete Engenharia .
e Comércio Ltda,

N.° 510.386 - Edmundo Ahrens
& Cia.

N." 511.232 - Cimbra Cia. In-
dustrial e Mernarti3 Brasileira Co.mércio e Indústria.

N.° 512.864 - Crisval S. A. •Co mercial Agro Industrial.

_

Exigências

Tèrmos com exigências a
ruir:

N. 314.612 - Malharia e Eco-
nômica Ltda,

	

N.°' 476.894	 Laboratório Rio-
pan Ltda. •

N." 381.826 - Casa inoxidável
Artefatos de Aço Ltda.

N." 456.648 - Mead Johnson
Endochimica Indústria Farmacêu-tica S. A.

N. 476-.028 - Química flaller
Ltda.	 •

.N." 477.467 - Pintucci S nad ari& Cia.	 .	 •
N. 480- .680 - Comas' & Cie.

	

N. "493.663	 Soe. Dico ci Elo.
e Turismo Ltda.

N." 4 98.519 - Condoroil Tin-
las S. A..

N." 500.971 - Indústria Meta-
lúrgica Stella Ltda.	 .

N." 500.975 - Marmitex Indús-
tria e Comércio de 'Embalagens
para Refeições Ltda.

N° 505.114	 Roven - Roven
Industrial Ltda. - Cl. 1.

N9 506.068 - Fasal - Fasal Fa-
bricadora de Artigos Sanitários Lida.
- CL 16.

N° 506.202 - Adão e Eva - Car-
los Alberto Monteiro Lossler • c • Fer-
nando ,Barboza Lima - Cl. 32.

N9 506.918 - .Astra Amo
Straatinann S. A. - Ind. Com . e
Imp. - Cl. 6.

'N° 508.871 - Parquetaco - Par-
quetaco Com. e Ind. de Artefatos de
Madeiras Ltda. - Cl. 16

A VENDA!

Na Guanabara

SeçÃo de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a*

Agencia. 1: Ministério da .Fazenda

Atende-se pelo Serviço. de Reembolso Postal

Em Brasília

Na Sede do . D I N

MIIIIMEMOM
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Dubon S. A. Indústria e Comer- n.. • ' 181.400; 3 - Alteração de
cio de Calçados - Pede para SCi* nomeda •sltima, para Assumpção
averbado na patente n. • .5.297 - S. A. Mercantil ' e Agrícola fls. 9.
Modelo de utilidade - O contrato
de sua exploração	 Averbe-se o
;centrai.° de exploração.

Dubon S. A. Indústria e Ce.oz ér -
cio de Calçados - Pede para ser
averbado na • patente n.° 5.206 -
Modelo de utilidade - O contrato
de sua exploração - Averbe-se o
contrato de • exploração.

Dubon S. A. Indústria e ComAr-
cio de Calçados - Pede para ser
averbado na patente 11." 5.295 -
Modelo de utilidade - O contrato
de sua exploração Averbe-se o
contrato de exploração.

Dubon S. A. Indústria
cio de Calçados - Pede para ser
averbado na patente n.° 5.380 -
Modelo de utilidade - O contrato
de sua exploração - Averbe-se o
contrato de exploração.

Dubon S. A:Indústria e Co • ér-
cio de Calçàdos - Pede para ser
averbado na patente O.° 5.520 -
Modelo de utilidade - O contrato
de sua exploração Averbe-se o
contrato de e-ploração.

•Transferência e alteração de
nome de titular de processo:
Foram mandados anotar nos

processos abaixo abaixo meneio-
mAtos as seguintes transferências
é alterações de nome.

ELSE Srl.	 Edilizia Iavori
Sotlosuolo Estrazioni Transfe-
rência para o seu nome da patente
- Privilégio de invenção núme-
ro 67.430.

Companhia Brasileira de Cp-nu-
chos - Transferência para o seu
nom eda patente de privilégio de
Invenção termo 153.225. -

liockwell Standard CorPoration
Transferência para o seu nome

das patentes privilégio de inven-
ção termos 104.725 - 130.064 -
149.035 - 149.036 - 149.174 -
149.417 - 153.456 - 153.929 -
149.030 - 155.605- 157.624 -
157.685 -- 158.541 -- 159.003 --
159.266 - 159.516	 162.8g -
164 354.

Exigências

Termos com exigências a cum-
prir:

The Hoover Company - Junto
a patente n.° 73.801.

Transferência e alteração de;
nome detirdar de processo:
Foram mandados anotar nos

processos abaixo abaixo mencio-
nados as seguintes transferências

Gunter Wagner - Transferên-
cia para o seu nome da marca
Derby registro n.° 76:185 - Inter-
national - Processo 26.358-66

Assurnpção S. A. Mercantil e
Agrícola - Na alteração de nome
do registro n.° 201.035 - Marca
Cliocr - Anotou-se: 1 - Trans-
ferência de Indústria e Comércio
Assumpção S. A. para 1?Mios
Assumpção S. A. - Petiço m5-
mero 14.497-54 junto ao registro
ta.° 1 07.728; 2 Alteração de
nome desta para Lojas Assunção
S. A. Comércio e Importação -
Petição 5.996-62 junto ao registro

Irmãos Daris	 Transferência
para o seu noni.. da marca Oriente
n.° 197.847.

Rock Weel Standard Corpora-
tion - Transferência para o seu
nome da marca _flecti-RIM . núme-
ro 273.141.

Johnson & Johnson - Transfe-
rência para o seu nome da marca
Masslitss. 11.0 270.579.

DIC - Desenvolvimento indus-
trial de Cosméticos Limitada -
Transferência para o seu nome da
marca Modelo n.° 304..605.

Corinita S. A. Agro Pastoril -
Na alteração de nome da marca
Café Cambuhy n.° 313.275.

Raul Nunes da Brito - Trans-
ferência para o seu nome da mar-
ca Temelim n.° 324.932.

Assurnpção S. A. Mercantil e
Agrícola - Transferência e alte-
ração de nome do termo 219.113
.- Marca Cliper.

Minasgás S. A. Distribuidora
de Gás Combustível - Transfe-
rência para o seu nome do termo
n.° 398.756 - Marca Minaslar.

Forn. asa S. A. Indústria e Co-
mércio Na alteração de nome
do termo 493.236 - Marca VR.

Empresa Cinemas São Luiz Li-
Mitada - Transferência para o
seu nome do registro 191.972 -
Marca Tijuca.

Dansk Flama S. A. Instituto de
Fisiologia Aplicada - Na altera-
ção de nome do registro 191.992
- Marca Sauvan.

While Motor Corporation - Na
alteração de nome do registro nú-
mero 191.977 - Marca Oliver.

Laboratório Marnos Limitada -
Transferência para o seu nome do
registro n.° 183.998 - Marca Gua-
raná , dos indios.

Sidney C. Dore S. A. Indústria
de Refrigerantes - Na alteração
de nonr-, do registro 200.210 -
Marca Dore registro 258.194 -
Marca Dore registro 283.211 -
Marca Guaraná Dore.

Premesa S. A. Indústria e' Co-
mércio Na alteração de nome
do regiaro .231.175 - Marca Pre-
mesa registro 231.176 - Marca
Premesa registro 234.369 - Mar-
ca Premesa.

Fábrica de Bebidas Piragutulias
Ltda. - Na alteração de nome do
registrè, )80.233 - Marca Piran-
guinhas 281.836 - Marca AFCL
registro 281.837 - Marca AFCL.

Vitamin Hefe . A. G. Rheinfel-
den - Transferência para o seu
nome do registro 290.233 - Mar-
-a Cenos.'3.

Instituto Adventista de Ensino
- Transferência para o seu nome
do registro 293.019 - Marca Co/-
legial.

Aduro Salomon Schprejer -
Transferência para o seu nome do
registro n.° 318.042 - Marca
vinus.

José Duarte D'Oliveira - Trans-
ferência para o seu nome do re-

gistro n.° 319.700 - Marca Pe-
neuae.

Libra S. A. Gráfica e Editôra
- Na alteração de nome do regis-
tro n.° 320.774 - Marca Libra.

Café Alvorada S. A. - Na al-
teração de nome do termo 202 006
- Marca Café Alvorada. •

Solar - Indústria e Comércio
de Produtos Químicos Ltda. -
Transferência para o seu nome uu
termo 457.682 - Marca Solar.

Ciba Société Anonyme - Trans-
ferência para o seu nome do têr-
mo 466.700 - Marca Emblema-
tica.

Bothmans of Pall Mall Limited
- Transferência para o seu nome
do termo 487.413 - Marca White
Horse.

Cosmoson Produtos Eletrônicos
Ltda. - Transferência para o seu
nome do termo 494.545 - Marca
Cosmoson.

Rothmans of Pall Mall Limited
- Transferência para o seu nome
do têrmo 496.930 - Marca Foun-
tain.

Gonçalo Ferrei-a Pires e Mar-
co Paulo Arruda Duarte - Trans-
ferência para o seu nome do ter-
mo 498.183 - Marca Café Nossa
Senhora da Abadia.

Philco Rádio e Televisão Ltda.
- Na alteração de nome do termo
n.° 504.125 - Marca Translar.

Arbame S. A. Indústria e Co-
mércio - Na alteração de nome
do têrmo n.° 504 167 - Marca
Arbame.

Agrobras Comercial e Industrial
S. A. - Na alteração de nome
do termo 502.546 - Marca Agrob
n.° 504.594 - Marca Agrobrás
termo n.° 504.595 - Marca Agro-
brás n.° 504.599 - Marca Agro-
brás n.° 504.797.

Barolo S. A. Viti-Vinícola -
Na alteração de nome do termo nú-
mero 504.968 - Marca Tucuman.

Barolo S. A. Viti-Vinícola -
Na alteração denome do termo nú-
mero 504.970 - Marca Paiol Ve-
lho.

 Renner S. A. - Trans-
ferência para o seu nome do ter-
mo 504.240 - Marca Suivest.

Companhia Industrial de Rou-
pas União dos Cometas - Na al-
teração de nome do têrmo núme-
ro 504.319 - Titulo União dos
Cometas.	 -

O Balão Vermelho Roupas e
Confecções Limitada - Transfe-
rência para o seu nome do termo
o.° 504.759 - Titulo O Balão Ver-
melho.

Tucumá Agro Industrial Ltda.
--- Transferência para o seu nome
do termo 504.920 --- Marca Tu-
cumã. -

Nsu Motorenwerke Aktiengesel-
Ischaft - Transferência para o
seu nome do registro n.° 184.484
- Marca NSU.
• Vulcan Material -)lástico S. A.
- Transferência para o seu nome
do registro n. • 194.329 - Marca
Vulcaricia.

Johnson & Johnson - Transfe-
rência pára o seu nome do regis-
tro n.° 581.405 - Marca Masslinn.

Manoel Gomes Fernandes -
Transferência para o seu nóme do
termo 311.313 - Mistérios da
Amazônia (Má É I Kwaw Ini-Pará)

Consiglio S. A. Indústria e Co-
mércio de Óleos Vegetais - Na
alteração de nome do termo nú-
mero 399,810 - Mardt. Consiglio-
jóia.

Johnson & Johnson. - Transfe-
rência para o seu nome , i0 termo
n.° 430.015 - Marca Masslinn.

Orlando Di Lorenzo & Cia. -
Transferência para o seu nome do
termo 431.286 - Marca Santa
Rita - Anote-se a transferência
requerida às fls. 7 - Arquive-se
o pedido de transferência de fô-
lhas 10.

Café Glória Ltda. - Transfe-
rência 'para o seu nome do termo
n.° 442.746 - Marca Glória.

Eversil S. A. Produtos Farma-
cêuticos Indústria e Comércio --
Transferência para o semi nome do
termo 475.316 - Marca Eviprostal.

Johnson & Johnson - Transfe-
rência para o seu nome do termo
n.° 488.880 - Marca Kelbak.

Tapeçaria e Decorações Anatô-
mica Ltda. - Transfererv . ia para
o seu nome do termo 493.658 -
Marca Anatômica.

Ai Eletrônica S. A. - Na al-
teração de nome do termo 485.046
- Marca AJ.

Fornasa S. A. Indústria e Co-
mércio - Na alteração de nome
do termo 493.234 - Ma-ca VR.

Indústrias Micheletto S. A. -
Na alteração de nome do termo
n.° 500.033 - Marca Multo - Ter-
mo 500.034 . - Marca Mitto -
Termo 500.035 - Marca Mitto.

Instituto Quimioterápico Brasil
Ltda. - Transfe.rência nara o seu
nome do termo 500.543 - Marca
Eprogyn.

Grundig Werke GMBH -- Na al-
teração de nome do termo 500.654 -
- Marca Grundig.

Cia. Cestari - Industrias de
óleos Vegetais - Na alteração de
nome do termo 507.065 - Marca
Verão.

Renato Antonio Biolo --
Transferência para o seu nome do
têrnio 507.155 -- 'arca Parks GB

Renato AntoniG Brn olo

Transferência, para , seu nome do
termo 507.156 - Marca Park-.
Poultry Farm.

Citylnx S. A. Comércio e Im-
portação - Na • alteração de nome
do termo 507.003 - Marca City-
lux termo• 507.004 -- 14. arca Ci-
tylux termo 507.00 r - 1V- arca Ci-
ty/ux termo 507.010 - Marca Ci-
tylux têrmo 507.331 - Marca Ci-
tylux termo 507.332 - Marca Ci.
tylux.

Companhia Gasparian industrial
do Norte - Transferência para o
seu nome do termo 507 475 -
Marca Fortaleza.

Renato Antonio Brogiolo -
Transferência para o seu nome do



para o fin de ser estudado o pe- Rio 9-12-66 - Assinei e encer.
tudo de transferência que ao mes- rei 34 laudas do expediente -
mo, tempo, cumere a exigência no Milton Alvim Xavier, Diretor do
prazo. S. Documentação.
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termo 507.157 - Marca Parks 	 Doces 13ravanus Ltda. -
Poultry .Farm	 Grania 13ranca.	 ao tenni, 503.192.

Junto ! N.° 159.497 - Companhia In-
. dustrial Nossa Senhora da Con-

ceição.
N.° 160.105 - Inácio Tatulli.

N.° 590.303 - A. Milesi.
Máquinas Piaimann S. A. -

Junto "ao termo 90.699.
IiversOs:

Chesebrough Pond's Inc. - No
pedido de apostila do registro ui,-

N.° 480.327 - Bar e Lanche:
Pôrto Ltda. - Torno sem efeito
o despacho de arquivamento. Pe-,
tição cuninrindo exigência no
prazo, só agora anexada.

N.° 580:611 Rivadávia Calix•
to - De acôrdo. Torno sem efei-
to o despacho de arquivamento

-- Exigências

• Têxinos com. esigêneizis a cum-
prir:

Rádios Assumpção S. A. - Jun-
to ao registro 107.728.

johnson & 'Johnson - No pe-
did,J de transferência dos regis-
tros ns. 200.201, 282.515 e 282.980
- Quanto ao registro 285.019,
aguarde-se.

Schilling - 1-111lier S. A. In-
dustrial e Comercial - Junto ao
registro n.° 293.4000.

Johnson & Johnson - Juuto
registro n.° 310.974.	 -

Confecções alarvi Ltda. - Jun-
to ao registro 447.896.

M. T. C. Rolamentos Ltda. -
Junto ao registro 186.485.

Indústrias Macedo- Serra 	 Jun-
to ao- registro 187.398,

Walter Nazário ---• Junto ao re-
gistro 214.182. ,

"Laboratório Especifarma S. A.
- Junto ao registro. 230.849.

Comp. Calçado Bordallo - Jun-
to ao registro 250.515.

Orlando Francia - Junto ao
registro 260.933.

Mobicap ê Empresa de Mobili-
zação de Capitais Ltda. - Junto
ao registro 267.844.

Artur Eberrhardt S. A. Indús-
trias Reunidas - Junto ao regis-
tro 209.803.

Walterio Cavalcanti - Junto ao
termo 299.074.

Silva & Filho Ltda. - Junto ao
termo 311.660.

Tar Gard LabOratories Inc.
Junto ao termo 324.257.

José Castelo Cordeiro - Junto
ao termo 459.441.

Pirelli Societa Per Azionl -
Junto ao- termo 474 070

J. Alexandre & Cia. - Junto
ao termo 504.776.

Canteval Ind. e Comércio Ltda.
- Junto ao 'termo 507.253.

Ceven-Up de São Paulo °S. A.
Bebidas e Conexos - Junto ao
termo 507.463. •

Predilar Construto S. A. Imo,-
biliária Ltda. - Junto ao têrmo
n.° 508.428.

Engarrafadora e Distribuidora
de Bebidas Pirassununga Ltda. -
Junto ao têrmo 463.065.

Laboratórios Loubet de Prods.
Farmacêuticos Ltda. - Junto ao
têrmo 465.999.

Martinoll & Latrophe Ltda. -
Junto ao térmo 501.249.

Fábrica de Brinquedos Bambi
Ltda. - Junto ao tèrmo 504.886.

Previtec Seguros e Representa-
ebes Ltda. - Junto ao tèrmo nú-
mero 506.288.

Arnoul Macedo & Cia. - Junto
ao têrmo 502.579.

Arnoul Macedo & Cia. - Junto
ao têrmo 5,02.580.

Santana & Cia, Ltda. - Junto
ao termo 509.301.-;

Farinotécnica Ltda. - Junto ao
têrnio 504.230.

Diversos;
.13rasquimica Importação e Ex-

portação, S. A. - Junto ao regis-
tro 189.997 -, Anote-se a mudan-
ça de sede.

Querubina Oliveira d: Souza -
Junto ao tertno 440.17U-
• Laboratório. Farmaquion Ltda.
- Junto , ao termo 432.247.

Abdias, Francisco da Silva -
Junto ao. terino 433.833.

De 9 'de dezembro . de 1966

Exigências-

Tênnos; colo exigências a cum-
prir:

Luig
i 

Papaiz
tro 2.065:

N.° 49.052 - The International
Nickel of 'Canada Limite.d.

N. '99.739 - Eletrônica indus-
trial Ltda.

N.° 119.675 - Efstratios .Pan-
tazis.

N.° 130.957 - Pierre Portal.
Arquivamento de processos:

Foram • mandados arquivar os
processos abaixo mencionados.

N.° 89.333	 Werner Fischer.
• N.° 98.0,37 . ê .Alberto Guadag-:,num.

N.° 107.077 -' Ferdinando
bozzi.

N.° 113:281 - The -Norwich
P-harmacal Company.

N.° 119.096 - American Machi-
ne & Foundry Company.

N.° 119.453 - Lucia Xavier da
ç ilveira Lucci.	 -

N.° 122.691 - Jose Moita Palma
e Augusto Motta Palma.

N.° 122.721 - Peças Muvilop
ParabrisaLt da.

N.° 127.844 - United States
Steel Corporation.	 ,

N.° 128.789 - Pechiney Com-
pagnie de Prodults Chimiques te
Electrometalurgiques.

N.° 134.522 -	 Société
Anonyme.

N.* 134.690	 Dr. Walter Lima
Leite.

N.° 133.780 - Luiz Sfilvack.
N.° 135.037 - Pedro de Olivei-

ra Rosa.
N.° 135.710 - Rene Joseph Eu-

gene Joly.
N. 136.338 - Tridimensional

Foto-Color Ltda.
N.° 136.445 - 3-D Weaving

Company.
N.° 136.684 - Cirei S. A.
N.° 137.228 - Milton Dl Cano
N. 0138.619 - Carlos Hrdlicka.
N.° 139.386 - Tecnigraf Indús-

tria de Aparelhos Elétricos Ltda.
N. 160.211 - Livio Edmondo

Levi.

N.° 481.334 - Banco do Inter.
câmbio Nacional S. A. - Nada
há que deferir.

N.° 481.574 - L. Matoso -
Nada há que . deferir. Mantenho
o despacho de arquivamento.

N.° 483.195	 Magazin Broia-
klin,Ltda..- Torno .sem efeito 0
desPacho de arquivamento.

N.° 484.931 - Jorge Margy
Fora deprazo. Nada há que de.'
ferir.

N.° 511.812 - Produtos Ali.
menticios Shangluti Ltda .. - alan.i

arquivamento já oue só agora foi
ane y n d a a petição cumprindo a

NOTICIA Rk,

Ooosições:
P trit or• Mu cányf 'Indústria e co-

merc. : o S. A. - Onoente ao ter-
mo ./"3.058	 Privilégio de ia-
vene:in,

Indústrias Villares S. A. --
Onnento ao tê,rmo 135.011 - Pri-
vi lêg'n- de• invenção.

lonstr i a alámlions Inv i cta S• A.
- ( r)Pnt . ao termo 130.016
Prvilégn de inveneão.

Renato Carloç de To	 Ono-
n oto P n termo 136.728 -
an de invenção.

Sociedade Todbmirtol de Coma§
e Cadeiras Ltda. - SINCAL -
Onoente*.ao termo' 137.320 - Pri.
viletdo de invenção.

Madeseo Glogowski & Wolff So-
ciedade Anônima - Máquinas e
Acessórios para a Indústria Textil
- Opoente ao termo 1.33.731: --
Modelo de utilidade.

Walita S. A. Metro lroVe:trin
Onnente no termo 145.191

Modelo de utilidade.
Fundição Brasil S. A. - Qno.

ente ao têrmo 160.362 Modelo
industrial.

11Innufaturas Elétrica4.
ra-Manel lwa Ti da .	 Opoente ao
termo 162.985 - Modelo indus-
trial,

Walita S. A. Eletro TnaUtria
- Cm/Jante ao termo 163.428 7•-•
P rivilégio de invenção.

N.° 160.210	 Livio Edmondo
Levi.

N.' 103.290 - PláSticos
iene Ltda.

- Arquive-se os processos.

Exigências

Rio, 9 de dezembro te 1966

___ Junto ao regis-

	

Termos com exigências a cum- 	 N.° 511.512 - Alucar - Loca-
prir: .	 ção de Veículos Ltda. -

Estruturas de. Concreto Ltda. - nho , o ' arquivamento. -
ESCOL - Petição n.° 55.594-66.

Indústria de areias Ciro Ltda.
- Junto ao registro n.° 1.92.040'.

tenho o arquivamento.
N.° 435.534 - Casa "Pimenta N. - 511,907 - juan AgiuImportadora S. A.

Curara --- Mantenho o arquiva-.
mento.
• N.° 513 . . 345 - Suoe.rfine Mectl
nico Peças Indústria Ltda. 	 Man-
tenho o aronivamento.

N." 513.809 - Comercio e In.
mero 300.742 - Apostile-se.	 ~ria :VITI5OS Barbosa S. A,

Produtos Boche QuimicoS e Torno sem efeito 3 Iespacho do
Farmacêuticos S. A..- No pedi-
do de apoestila do . registro nú-
tilar° 314.276 - Apostile-se.

exigência no nrn?.0,Srancisco Antônio Giffoni
lho - No pedido de apostila do
registro n." 315.44 -- Torne-se
sem efeito a apostila que fazia a
restri-.:ão constante de fls.- 7.

Perfumes Coty S. A. B. -
pedido de a postila do registro nú-
mero 315.987 - Apostile-se.

Wintbrop Products inc. - No

pedido de anoslila do registro nú-
mero 327.567 - Apostile-se.

Winthrop Products Inc. - No
pedido de apostila do registro nú-
mero 327'630	 Apostile-se.	 •

N.° 480.175 - Engfer Indústria
e Comércio Ltda. - Torno sem
efeit -no despacho de arquivamen-
to, a fim deser estudada a peti-
çãoque pediu manutenção de exi-
gência, .Si' agora anexada. •

IN:° 480,305 - •Atlantis do Bra-
sil Ltda. Indústria e Comércio
- Nada ré -que deferir. Exigência
cumprida fora de prazo.

N.° 480.306 - Auto Pôsto Select
Ltda. - Torno sem efeito o des-
pacho de f,rquivamento, lá que a
procuração tinha sido apresenta-
da em tempo hábil.•

N.° 486 309 - Atlantis do Bvsil
Ltda. Indú stria e Comércio - Foi
cumprida 'a exigência depois de
arquivado o processo. Nada há
que ,deferir.
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TÉZMO N9 133.802

De 10 de outubro de .261

Requerente — C. Irem Der Lely
2.V. firma industrial e comercial
Zeolandesa, estabelecida em Maasland,
niolanda.

Pontos Característicos de: "Dupla-
Mento para lavrar o colo, em parti-
cular um arado". (Privilégio de in-
venção).

19) Implemento lavrador, e,spe. ci-
aicamente um arado, caracterizado
pelo fato de compreender um chassis
e no mínimo dois membros lavrado-
ires, os quais são acoplados a uma
primeira, parte do chassis, que pode
Ger girada, e fixada em no mínimo
duas posições, com respeito a uma
cegunda, parte do chassis, sendo tal
a disposição, que, em uma primeira
posição operativa, o solo é lavrado
por um primeiro membros lavradcr,
e em uma segunda posição (anda:ativa,
o solo é lavrado por um segundo
Membro lavrador, sendo a segunda
parte do chassis dotada de membros
de acoplamento, por meio dos quais
o implemento pede ser acoplado com
algum dispositivo motor ou propul-
sor, ao passo que a primeira parte do
chassis é acoplaria, quando vista na
direção longitudinal do eixo de rota-
aão, em dois Reatas espaçados entre
Cá, com uma viga do chassis que in-
tegra, a segunda parte do chassis e se
acha rigidamente ligada a outros ele-
mentos • dessa segunda parte -do chae-
ais.

29 ) Implemento lavrador, especifi-
camente um arado, caracterizado pelo
gato de compreender um chassis e
pela menos dois membros lavradores,
acoplados a uma primeira parte do
chassis, a qual pode ser girada, e
fixada em no mínimo duas posições,
relativamente a uma segunda parte
do chassis, sendo tal a dispcsição,
que, em urna primeira posição ope-
rativa, o solo é lavrado por um pri-
meiro membro lavrador, e em uma
segunda posição operativa, o solo é
lavrado por um segundo membro la-
vrador, Sendo a primeira parte do
chassis acoplada á segunda parte do
chassis em dois pontos, separados por
uma distância, dada, um de cujos
pontes situa-se na proximidade de
uma viga do chassis que está auo-
ciada à segunda parte do chassis, en-
quanto o segundo ponto esta ligado
a essa viga do chassis por meio de
escoras.

39) Implemento de acôrdo c..un o
ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato
de que a segunda reate do chassis
aompreende uma série de vigas for-
mando um triângulo, enquanto um
des pontos de aplicação da parte gi-
ratória do chassis à segunda parte do
mesmo, está situado em um pcnto
cmgular do referido triângulo, e o
autro ponto de aplicação situa-se pelo
menos sensivelmente no centro da--
anêle lado do triângulo, que é oposto
ao referido ponto angular.

49) Implemento de acôrdo com
eeualquer dos pontos anteriores, os-
incterizado pelo gato d.e que, entre
as dois pontos, separados entre si

uma distância dada, onde a par-
do chassis, que leves os membros

1=3rc,Core3 é aooplatle ezunda par -
Cs do mesmo, falta	 vla reta de

59) Implemento de caórdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que a se-
gunda parte do chassis compreende
uma viga • curva, a qual se estende,
pelo menos principalmente, paralela
a um plano vertical, e as extremi-
dades da qual, situadas em nível in-
ferior ao da parte restante da viga,
estão localizadas na proximidade aos
pontos onde a parte giratória do
chassis é suportada na segunda par-
te do mesmo.

.69 ) Implemento de acórdo cem
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que o eixo
de rotação, em tôrno do qual a pri-
meira parte do chassis pode girar
cota respeito à segunda parte do mes-
mo, é substancialmente paralelo à
direção de marcha do implemento.

7 9) Implemento de acordo com
civalquer dos iàontoS anteriores, ca-
i acterizado pelo fato de que a se-
gunda parte do chassis compreende
uma viga que se estende peio menos
sensive- mente, verticalmente em re-
lação ao eixo de rotação, cala viga
é provida de meios de fixação, pelos
quais o chassis pode ser acoplado aos
braços inferiores do dispositivo ele-
vador de um trator.

89) Implemento de acôrdo com o
ponto 7, caracterizado pelo fato de
que a viga do chassis que se estende,
peaw menos sensivelmente, vertical-
mente em relação ao eixo de .otaça,o,
possui, tornada solidária com a mes-
ma, unia segunda viga em aclive, a
qual é provida, a uma dada distância
acima da primeira viga mencionada,
de um meio de fixação com auxilio
do qual o implemento pode ser aco-
plado ao braço superior de um dis-
positivo elevador. •

9 9) Implemento de acôrdo com o
ponto 8, caracterizado pelo fato de
que, na proximidade do meia de fi-
xação provido na segunda viga do
chassis, é tornada so'idária, com essa
última, uma terceira viga, a qual se-
gue um declive e, quando vista na
direção de marcha do implemento,
estende-se em direção à retaguarda.

109) Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 8 ou 9, carac-
terizado pelo fato de que a primeira
parte do chassis, à qual são afixados
os membros lavradores, é suportada
na segunda parte do chassis, na pro-
ximidade do ponto onde a segunda
viga do chassis é -tornada solidária
com a primeira viga do mesmo.

11 9) Implemento de acôrdo com o
ponto 9 ou 10, caracterizado pelo
fato de que a primeira parte do chas-
sis é suportada pela terceira viga do
mesmo, em um ponto que está sepa-
rado por uma dada distância da pri-
meira viga do chassis.

129) Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 9-11, caracteri-
zado pelo fato de que, entre a pri-
meira viga do chassis e a terceira
viga da segunda parte do chassis é
provida uma escora a 'qual se es-
tende entre um ponto, localizado na
proximidade de um dos membros
fixadores mediante os quais a pri-
meira viga, do chassis pode ser aco-
plada ao dispositivo elevador de um
trator, e um ponto próximo do lugar
onde a primeira parte do chassis é
suportada na terceira viga do mes-
mo.

139 ) Implemento de 1.e.ÓPrla com
o ponto 12, caracterizado pela fato

de serem providas duas escoras, as
quais são lixadas, cada qual, com
uma extremidade sua, à terceira viga
do chassis, perto do ponto onde esta
viga suporta a primeira parte do
chassis, e cujas escoras nrolongane-
se, a partir dêsse ponto, até às jun-
ções entre a primeira viga do chassis
e o meio fixador destinado a acoplar
o chassis ao dispositivo elevador do
trator.

149) Implemento de aceteclo com
qualquer dos pontos 8-12, caracteriza-
do pela fato de que as segunda e
terceira vigas do chassis fazem corpo
uma com a outra, estando entreli-
gulas por uma porção curva, com
essas vigas se estendendo pelo menos
sensivelmente paralelas a um• plano
vertical.

suporte estende-se em sentido trans-
versal à direção de marcha do imple-
mento, e que um membro lavradaa
pode ser deslocado ao longo da dita
viga de lporte, e fixado em uma plu-
ralidade de posições na mesma.

23 — Implemento de adôrdo com
qualquer dos pontos 15-22, caraateri-
zado pelo fato de que o eixo, solides-
rio com a primeira parte do chassis,
quando visto na direção de marcha
do implemento, estende-se para a
frente, em afastamento do seu ponto
de ligação à cosa parte do chassis,
ao passo que o eixo que é solidário
com a segunda parte do chassis, es-
afastamento do seu ponto de ligação
tende-se em direção à retaguarda, em
a esta parte do chassis.	 •

24 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, carac-
terizado pelo fato de que a primeira
parte do chassis é capaz de uma de-
flexão, resilientemente executada em
uma direção paralela ao eixo de rota-
ção, com respeito à segunda parte do
chassis.

25 — Implemento de acôrdo com o
ponto 24, caracterizado pelo fato de
que os eixos, em tôrno dos quais a
primeira parte do chassis pode girar
com respeito à segunda parte do mea-
mo, são envoltos por molas, as quais
estão confinadas entre as ditas par-
tes do chassis e batentes providos nos
aludidos eixos.

26 — Implemento de aciirdo com o
ponto 25, caracterizado pelo fato de
que os batentes, providos nos ditos
eixos, são ajustáveis com o fim de
permitir a regulagem da tensão pré-
via das molas que envolvem esses
eixos.

27 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 24-26, caracteri-
zado pelo fato de que são providos ba-
tentes para limitarem a deflexão resi-
liente da primeira parte do chassis.

28 — Implemento de acôrdo com o
ponto 27, caracterizado pelo. fato de
que o batente é formado por no mí-
nimo uma das molas que envolvem os
eixos, de sorte que, o movimento da
primeira parte do chassis é limitado
pelo contato relativo das espiras da
mola helicoidal que envolve o eixo.

29 Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 7-28, caracteri-
zado p90 fato de que os pontos, onde
a primeira parte do chassis é sunor-

racterizacio pelo fato de que os mem-
bros lavradores são capazes de uma
deflexão, resilientemente executada em
uma direção pelo menos sensivelmen-
te paralela à direção de marcha do
implemento, com respeito à primei-
ra parte do chassis, sob as condições
dr trabalho.

21 — Implemento, compreendendo
um chassi se membros lavradores,
acoplados ao mesmo e lavrando o so-
lo, nele penetrando até urna dada pro-
fundidade sob a superfície do mesmo,
caracerizado pelo fato de que, no
estad0 operativo, os membros lavra-
dores, localizados dentro do solo. sito
capazes de executarem resilientemen-
te uma deflexão em uma direito que
é pelo menos sensiveimente par:Vela
à direção de marcha cio implemento.

159) Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos" anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que, em um
ponto da segunda parte do chassis
é provido um mancai, no qual se
apoia una eixo que é tornado solidá-
rio com a primeira parte do chassis,
ao passo que, em um segundo ponto
da segunda parte do chassis, ao passo
que, em um segundo ponto da segun-
da parte do chassis, é provido um
eixoto que se apoia em um mancai
afixado à primeira parte do chassis.

169) Implemento de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pelo fato de
que o mancai é afixado á primeira
viga da segunda parte do chassis,
enquanto o eixo é afixado à terceira
viga do chassis, perto da extremidade
da mesma.

179) Implementos de aeôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que a pri-
meira parte do chassis compreende
duas vigas de suporte, cada uma das
quais é provido de no mínimo um
membro lavrador, e as quais são err-
treligadas em uma extremidade sua,
ao passo que, na proximidade craste
ponto de conexão, é afixado à primei-
ra parte do chassis um eixo, o qual
se apóia em um mancai que é afi-
xado à segunda parte do chassis.

18 — Implemento de acôrdo com
o ponto 17, caracterizado pelo fato
de que as vigas de suporte estão en-
sua junção, por meio de duas vigas
treligadas, a uma dada distância da
de suporte também entreligadas, as
quais se estendem em uma direção
transversal a das primeiras vigas da tada na segunda parte do mesmo, es-
suporte mencionadas. 	 tão separados por uma distância que

19 — Implemento de acôrdo com o é pelo menos sensivelmente igual a,
ponto 18, caracterizado pelo fato de ou maior d que, a distância entreos pontos d s acoplamento na primei-que as vigas de suporte são afixadas
a um mancai no qual se apóia uni ra viga do caassis. 	 •
eixo que é solidário com a segunda 30 — Implemento de acôrdo com
parte do chassis.	 (malquer dos pontos anteriores, ca-

20 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 17-19, caracteri-
zado pelo fato de que uma viga de
suporte, à qual é afixado um mem-
bro lavrador, situa-se abaixo do ei-
xo de rotação da segunda parte do
chassis, quando na posição em que
é operante o membro lavrador afixa-
do à viga em questão.

21 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 17-20, caracteriza-
do pelo fato de que uma viga de
suporte, provida de um membro la-
vrador, situa-se no nível das escoras,
quando na posição em que é operante
o membro lavrador, afixado à viga em
questão.

22 — Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 17-21, caracteri-
zado pelo fato de que uma viga de
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impedir que a barra seja deslocada
com respeito às ditas chapas.

57 - 'Implemento de acôrdo com
o ponto 56, caracterizado pelo fato de
cale é provido um batente em um la-
ti() e em outro da aludida porção cur-
va da barra.

58 - .Unplemento de acôrdo com
o ponto 56 ou 57, caracterizado' pelo
fato, de que os, batentes são formados
por parafusos, mediante os quais as

59	 Implemento de acôrdo com
chapas sao fixadas uma na outra.
qualquer dos pontos 43-58, caracteriza-
m) pelo fato de que uma das barras
entieligadas- é adaptada para pivotar
livremente em tôrno do seu próprio
eixo longitudinal, na sua . junção ao
chassis ou ao membro lavrador.

60 -e- implemento de' acôrdo com
qualquer aos pontos 43-59, caracteri-
zacio pelo fato de que uma extremida-
de de uma barra situa-se entre duas
chapas, e. que a parte da barra que
se projeta além das chapas, apreseih-
ta uma curva que impede seja a(barra
deslocada na sua direção longitudinal.

61 - Implemento de acordo com
qualquer aos pontos 43-60, caracteriza-
ao pelo fato de que são providas va.
1-ias barras, .situadas aos pares e si-
metricamente em relação a um piano
vertical que passa pelas junções entre
as 'barras e o chassis e riu o membro
lavrador, e cujo plano e pelo menos
sensiveimente paralelo á direção de
marcha do implemento. -

62 - Implemento de acôrdo com o
ponto 61, caracterizado pelo fato de
que duas barras, simetricamente lo-
calizadas em relação ao referido pla-
no, fazem corpo urna com a 'outra.
63 - Implemelito de acôrdo com

qualquer dos pontos 30 ou 31, carac-
terizado pelo fato de que. o Membro
lavrador está acoplado ao chassis por
rtielo de co'd minhno um braço, o qual
pode ser divotado tanto ém relação
ao chassis como ao membro lavrador,
em tôrno de um eixo pivotal -que é
no -mínimo sensivelmente normal à
direção de marcha do implemento, a-
pelo fato de ser provido um meca-
nismo de mola que tende a manter o
membro lavrador em uma dada posi-
ção com -respeito ao chassis.

64 - implemento de acôrdo com o.
ponto -63, caracterizado pelo fato de
que o membro lavrador é acoplado ao
chassis com auxilio de dois braços.
- 65 - Implemento de acôrdo com
o ponto 64, caracterizado pelo fato de
que os eixos pivotais, que ligam os
braços - ao membro lavrador e ao chas-
sis do implemento, estão localizados
nos pontos angulares de una parale-
logramo,.

66 - IMplemento de acôrdo com o
ponto 64 ou 65, caracterizado pelo fa-
to de que o mecanismo de mola é
formado por uma mola -que se esten-
de entre os dois braços.

67 Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 63-66, caracteri-
zado pelo fato ;le que o chassis é
provido de um batente que limita o
giro do. braço em uma direção pelo
Menos.

68 - implemento lavrador, especifi:
-umente um arado, compreendendo
um chassis, caracterizado pelo fato de
que o implernent,: compr .ande no mi-
nir-Jo dois membros lavradores, aco-
plados a urna primeha parte do chas-
sis que pode ser girada em tórno de
uum eixo de rotação, e pode ser fixa-
da em- urna pluralidade de posições em
relação a uma segunda parte do chas-

32 - Implemento de acordo com o
ponto 30 ou 31, caracterizado pelo fa-
to ue que o membro lavrador é aco-
plado ao chassis com auxilio de no
rninimo um elementos elástico ou de
mola, unia extremidade do qual está
ligada ao chassis, enquanto a sua ou-
tra extremidade está ligada ao mem-
bro lavrador, e estando ambas as
extremidades localizadas a diferentes
alturas acima do solo.

33 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 30-32, caracteri-
zado pelo fato de que o membro la-
vrador é acoplado ao chassis com au-
xilio de no minimo uma chapa ou
lâmina elástica ou de mola, com o
lado -comprido do retângulo formado
peia área de seção transversal da. dita
lâmina ou chapa se estendendo pelo
menos sensivelmente perpendicular ou
normal ã direção de marcha do im-
plemento,

34 - Implemento de acôrdo com o
ponto 33, caracterizado pelo fato de
que o membro lavrador é acoplado ao
chassis por no minimo duas chapas
ou rad-Orlas elásticas ou de mola, as
implemento, estão separadas uma da
quais, vistas na direçao de marcha do
outra por. uma distância dada.

35 - Implemento de; acôrdo com o
ponto 34, caracterizado pelo fato de-
que as duas chapas de mola são para-
lelas entre si.
• 36 Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 33-35, caracteri-
zado pelo fato de que as chapas de
mola são pelo menos sensivelmente
perpendiculares ao plano horizontal,
ponto 34, caracterizado pelo fato de
quando na posição normal do imple-
mento.
•" 37 - Implemento de acôrdo com o
que os prolongátnentos das Suas cha-
pas de mola formam um ângulo en-
tre si.

38 - implemento de acôrdo com o
ponto 37, caracterizado pelo fato de
que as extremidades das chapas de
mola, acopladas ao membro lavrador,
estão mais próximas uma da outra
do que suas outras extremidades, que
sã? acopladas ao chassis.

39 - Impieinento de acôrdo com o
ponto 37 ou 38, caracterizado pelo fato
de que. vista na direção de marcha do
im plemento, a chapa de mola traseira
vai disposta de sorte que seu ponto
mais baixo fica situado mais á fren-
te do que o seu. ponto mais alto. -

40 - Implemento de acôrdo com
cl Lia lquer dos pontos 37-39, caracteri-
zado pelo fato de que, vista na dire-
ção de marcha, a chapa de mola dian-
teira vai disposta de modo que seu
ponto mais baixo situa-se mais para
trás elo que o seu ponto' mais alto.

41 - Impiemento de aeôrdo com
qualquer dos pontos 34-40, caracte-
rizado pelo foto- de que a distância
entre duas chapas de mola, situadas
uma atrás da outra, excede o compri-
mento livre das ditas chapas.

Inm:emento 115 . acôrdo com
qualq [ler do:s PO '1 tos 33-41 ., cara e ter i-
eado pelo faro de que é provida uma
pluralidade cie chapas lide mola, as
quais 'stão (In contato uma com a
cuba.

43 - .111p:emento de a.côrdo, com
qualquet dos pontos 30-32, caracteri-
zado ir Iii f):o de que o membro la-
vrado está acoplado aa chassis por;
meio de no nunimo ume barra de açod
para molas que corre perpendicular
OU normal à direção de marcha do
implemento.

44 •- Implemento de acôrdo com
'qualquer clbs pontos 30-32 ou de acor-
do com o -Ponto 43, caracterizado pelo
fato de que sao• providas pelo menos
duas barras de aço para mola, separa-
das entre. si por uma distância dada,
quando encaradas na direção de mar-

• cha do imPlemento, sendo o membro
lavrador acoplado ao chassis por.meio
dessaS barras.

45 - Implemento de acôrdo com
o Ponto 43, ou 44, caracterizado pelo
fato de que uma barra de aço para
molas está ligada a uma segunda bar-
ra que é paralela à primeira, e sendo
uma delas solidária com o membro la-
vrador, enquanto a outra é solidária
com o chassis.

46 - Implemento de acôrdo com o
ponto 45, caracterizado • pelo fato de
que também a segunda barra é feita
cie aço para molas.

47 - implemento de acôrdo com o
ponto 45 ou 46, caracterizado Pelo fa-
to de que as duas barras são consti-
tuídas. por- uma só peça, e unicias por
uma parte eurva da mesma.
48 -.- de acôrdo com

qualquer dos pontos 45-47, caracteri-
zado pelo fato de-ceüe a barra, que
é solidária com o chassis, situa-se
acima da sua congênere que é solidá-
ria com o membro lavrador.

49 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 45-48, caracteri-,
zado pelo fato de que as Mias-barras
entreligadas situam-se no mesmo pla,
no vertical..

50 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 45-48, caracteri-
zado pelo fato de que as duas barras
e.ntreligadas' situanf-se -em um plano
que rorma- um ângulo com a vertical.

51 - Implemento de acôrdo com
o ponto 50, caracterizado pelo fato de
que, quando vista na direção de mar-
cha do implemento, a barra diantei-
ra, solidária com - o chassis, situa-se
à frente da, outra barra que é soli-
dária com a dita barra dianteira e
com o membro lavrador.

52 - Implemento de.acôrdo com o
ponto 50 ou 51, caracterizado pelo
fato de que, quando vista na dire-
ção de marcha do implemento, a barra
traseira, solidária com o chassis, si-
tua-se .atrás' da outra barra, 'solidá-
ria com a barra traseira e com o mem-
bro lavrador

53 - Implemenlo de acôrdo comn os
pontos 43-521 caracterizado pelo fato
de qüe as barras vão dispostas em
dois grupos lado a lado, e cujos gru-
pos estão separados entre si por uma
distância dada.

54 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos' pantos 4353, caracteri-
zado pelo fato de que pelo menos
urna das bareas tem uma extremidade
sua rigidamente grampeada, quer no
chassis, quer 1 ao membro lavrador.

55' - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 45-53, caracteri-
zado pelo fato de que uma barra tem
uma extremidade sua rigidamente fi-
xada ao chassis, enquanto a outra
barra é rigidamente fixada em uma
extremidade sua ao membro lavrador.

56 - Implemento de acôrdo com
qualquer dok pontos 43-55, caracteri-
zado pelo falo de que uma extremi,
dada de uma !das barras está confina-
da entre duas chapas, e a extremidade
dessa barra. ,11Siln confinada, possui
uma parte ' recurvada, sendo provido
um batente qoe coopera com esta' par-
te recurvada da barra, no sentido de

sis, de maneira que, em uma primei.
ra posição operativa, um • primeiro
membro lavrador possa trabalhar o
solo, e, em uma segunda posição ope-
rativa, o outro seja adaptado para
trabalhar o solo, sendo provido um
mecanismo destinado a girar a pri-
meira parte do chassis em relação à
segunda parte do mesmo, quando o
implemento fôr leeantado pe.1 meio do
dispositivo elevador de um veiado ao'
qual o implemento está acoplado, cujo
mecanismo compreende um membro.
guia que se estende obliquamente pa-
ra cima quando um dos membros la-
vradores ocupa sua posição operativa,
alÉrn do que compreende um membro
que coopera com êsse membro-guia e
iende a mover-se para cima durante
o levantamento do implemento, ao
passo que _a primeira parte do chassis
e provida de um batente sob ação de
mola, o qual limita o movimento do
dito membro ao longo do membro.
guia, sendo a disposiçao de Liolde que
o dito membro, durante o levantamen-
to, gira o batente com a primeira par-
te do chassis, em relação à segunda
parte do chapsis, cooperando . então o
dito membro 'com o batente ao longo
de no mínimo metade da rotação an-
gular a ser dada pritceira parte do'
chassis.

69 - Implemento de acórdo com o
ponto 68, caracterizado pelo fato de
que o batente é adaptado a girar em
orno de um eixo pivotal que é pelo

menos sensivelmente paralelo ao eixo
de rotação..

70 -- Implemento de acôrdo com o
ponto 68 ou 69, caracterizado pelo fa-
io de que -é provido um segundo ba-
tente,, também adaptado para girar,
relativamente à primeira parte do
chassis, em tórno de um eixo pivotal
que é pelo menos sensivelme-ee para-
lelo ao eixo de rotação, e cujo segundo
batente- coopera com o aludido mem-
bro, quando a primeira parte do chas-
sis gira no sentido contrário à dire-
ção na qual é girada a dita parte do
chassis, ocasião em que o primeiro
batente coopera com o membro em
questão.

71 -- •Inaplemento de acórdo com o
ponto 70, caracterizado pelo fato de
que os dois batentes são formados por
porções de uma chapa, a qual está
articulada à primeira 'seção do
chassis.

72 - Implemento de acordo - com
qualquer dos pontos 69-71, caracteri-
zado pelo fato de que o ai/A em
tOrno do qual' pode girar a aludida
chapa, está localizado, sob ambas as
posições operativas, ao lado do eixo
de rotação da primeira parte do
chaasis.

73 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 71 ou 72, carac-
terizado pelo fato de que é provi-
da uma mola, urna extremidade dá
qual está acoplada à chapa, enquan-
to sua outra extremidade está ligada
em Um. ponto situado perpendicular-
mente de baixo do eixo de rotação da
primeira parte do chassis.	 •74 - -Implemento de acordo com
qualquer dos pontos 68-73, caracteri-
zado pelo fato de que o membro está
ligado, mediante um tirante de eco-

f tua alavanca por
sua vez, está acoplada a um braço.do
dispositivo elevador. - -

75 - Implemento de acôrdo com o
ponto 74, caracterizado pelo fato de
que, sob o estado operacional, á ala-
vanca é travada contra rotação, o



PATENTES DE D NVENÇÂO

C.304 Ouirrib2-feira
	

DIARIO OFICIAL (Seção III)	 DeYernpro de 1960

Publicação feita de acôrrlo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que ti ata o presente artigo, começará a correr g prazo para o deferimento do pedido. durante 30 diee

roerão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que Gie julgarem prejudicados.

que, durante o levantamento do im-
plemento, o braço do dispositivo ele-
vador, que é acoplado à dita alavan-
ca, gira em relação a esta última, a
qual é então destravada.

76 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 68-75, caracteri-
zado pelo fato de que a primeira parte
do chassis é travada , com respeito à
segunda parte do mesmo, sob as condi-
ções operacionais por meio de um
membro bloqueador que compreende
um membro de travação ou aferrolha-

' mento o qual é girado, ao ser levan-
tado o implemento, com ajuda de um
ressalto solidário com o tirante aco-
plador, sendo a disposição de molde
que a primeira seção do chassis po-
derá girar em relação à segunda se-
ção do mesmo, depois de ter sido
girado o membro aferrolhador op de
travação.

'77 - Implemento de acôrdo com o
ponto '76. caracterizado pelo fato de
que o membro e o batente estão se-
parados um do outro, no estado ope-
racional, por uma distância tal que
o membro não estabelece contato com
o batente, senão depois de liberado
o membro aferrolhador que trava en-
tre si as duas seções do chassis.

78 - Implemento de acôrdo com o
ponto 76 ou 77, caracterizado pelo
fato de que o membro aferrolhador
coopera com rebaixos providos em uma
chapa que é solidária com ai primeira
seção do chassis.

'79 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 76-78, caracteri-
zado pelo fato de que é provida uma
mola, a qual tende a manter o mem-
bro 'aferrolhador dentro dos rebaixos
da chapa.

80 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 74-79, caracteri-
zado pelo fato de que o tirante aco-
plador está ligado à alavanca por
meio de dois eixos perpendiculares.

81 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos 74-80, caracte-
rizado pelo fato de que, no estado ope-
racional, • a alavanca é travada por
meio de um membro aferrolhador, o
qual compreende um ressalto, soli-
dário com a alavanca, e um braço
rotatório, afixado à primeira seção do
chassis.

82 - Implemento de acôrdo com o
ponto 81, caracterizado pelo tato de
que é provida uma mola, a qual ten-
de para manter o braço em uma -posi-
ção na qual o mesmo coopera com um
ressalto provido na alavanca, de ma-
neira a ser limitada a rotação dessa
última, em no mínimo uma das di-
reções.

88 - Implemento de acôrdo com o
ponto 82, caracterizado pelo fato de
que o braço possui conexão com um
segundo braço, o qual, quando fôr
levantado o implemento, estabelece
contato 'com um braço do dispositivo
elevador, de sorte que o primeko bra-
ço mencionado seja pivotado contra
a ação da mola__

84 - Implemento lavrador, especi-
ficamente um arado compreendendo
um chassis, caracterizado pelo fato de
que o implemento compreende no mí-
nimo dois membros lavradores, acopla-
dos a uma primeira parte do chassis

L a qual pode ser giluda em torno de um
eixo pivotal, e pode ser fixada em pe-
lo menos duas posições relativamente

!;.. a uma segunda Parte do chassis. de

sorte que, no estado operacional, et,
uma primeira posição operativa, un.
primeiro membro lavrador seja adap-
tado para trabalhar o solo, e em uma
segunda posição operativa, um segun-
do membro lavrador possa trabalhar o
solo, enquanto é provido um membro
bloqueador o qual impede as duaS se-
ções do chassis de girarem uma em
relação à outra quando no aludido
estado operacional, sendo o implemen-
to caracterizado, outrossim, pelo fato
de que uma parte. do membro blo-
queador gira juntamente com a pri-
meira parte do chassis, e que a pri-
meira parte do chassis é adaptada pa-
ra girar em relação à aludida parte
do membro bloqueador, e para ser fi-
xada em uma pluralidade de posi-
ções.

85	 Implemento de acôrdo com o

!
ponto 84, caracterizado pelo fato de
que, aquela parte do membro bloquea-
dor que gira juntamente Com a pri-
mei parte do chassis, compreende uma
chapa em forma de setor circular,
na qual são providos rebaixos desti-
nados a acomodarem uma parte do

'membro bloqueador afixado à segun-
da parte do chassis, com o fim de
fixar a primeira parte do chassis com
respeito à segunda parte do mesmo,

86 - Lmplemento de acôrdo com o
ponto 85, cdracterizado pelo fato de
que a primeira parte do chassis é
provida de uma segunda chapa, a qual
pode ser fixada rigidamente, .em uma
pluralidade de posições, à chapa de
setor circular do membro bloqueador.

87 - Implemento de acôrdo com o
ponto 86, caracterizado pelo fato dt
que a chapa em forma de setor cir-
cular é provida de rusgos alongados
através dos quais são passados para-
fusos com auxílio dos quais a chapa,
solidária com a yameira parte do
chassis, pode ser afixada à chapa em
forma de setor circular.

88 - Implemento de acórdo com
qualquei dos pontos anteriores,. ca-
racterizado pelo fato de que a pri-
meira parte do chassis é gi-ada se-
gundo um ângulo inferior a 00 graus
para fazer o implemento passar de

I uma posição na qual é operativo o
primeiro membro lavrador, para uma

• posição na qual é operativo -o segun-
do membro lavrador.

89 - Implemento de acôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, carac-
terizado pelo fato de que o membro
lavrador é formado por um membro-
arado.

90 - Implemento de aceirdo com
qualquer dos pontos anteriores, zarac-
-terizado pelo fato de que o membro
lavrador é formado por um deate cul-
tivador.

91 - Implemento de aeôrdo com
qualquer dos pontos anteriores, ca-
racterizado pelo fato de que a su-
perfície operativa do membro lavra-
dor é revestida por uma camada de
cromo.

92 - Dispositivo ',atra lavrar o solo,
especificamente, uni arado, substan-
cialmente conforme aqui descrito sob
referência aos desenhos anexos.

Finalmente, a depositante, reivindi-
ca, de acôrdo com ã Convenção Inter-
nacional e de conformidade cara o ar-
tigo 21 do Código Ca Propried.,,de In-
dente pedido, depositado na Reparti-
ção de Patentes da Holanda, em 10
de outubro de 1960, sob o número
256.711.	 -

1,/9 40.2fis	 lo-O-fi6 -- Cr$ 360-

TÊRMO N9 120.330

DATA: 17 DE JUNHO DE 1960
Requerente: FMC Corporation -

Estados Unidos da América,
Título: Processo de produção de

material carbonáceo. - Privilégio de,
Invenção.

Pontos Característicos

1. Processo de produção de mate-
rial carvonáceo fisicamente forte de
qualquer tipo de carvão, caracteriza-
do pelo fato de, em estágio 1, aque-
cerem-se partículas de carvão fina-
mente divididas a uma temperatura
abaixo daquela em que os vapores
destilados desprendidos se condensam
como alcatrão, e acima daquela na
qual se despreende unidade-do carvão
original, -numa atmosfera que depen-
de do tipo de carvão sendo tratado e
que, no caso de carvões contendo
muito oxigênio, não precisa conter
oxigênio adicionado, no caso de car-
vões não coqueificáveis, contém de
1% a 8% por volume de oxigênio, e
no caso de carvões conqueificáveis,
contém de 8% a 20% por volume de
oxigênio, por um intervalo de tem-
po suficiente para produzir parti-
culas.de carvão condicionadas de mo-
do que, no estágio subsequente de
aquecimento, a matéria hidrocarbo-
nacea seja reduzida; pelo fato de em
estágio 2, aquecerem-se as partículas
de carvão do estágio 1 a uma ainda
Maior temperatura, por um interva-
lo de tempo suficiente, para despren-
der vapores e produzir partículas
carbonizadas que têm um conteúdo
de material combustível volátil mar-
cadamente menor do que o do car-
vão original; e de em eatágio 3, aque-
cerem-se as partículas- carbonizadas
a uma temperatura ainda maior e
manterem-se as partículas carniza-
das aquecidas, na • referida maior
temperatura, por um intervalo de
tempo suficiente, para produzir par-
tículas carbonizadas calcinadas ten-
do um conteúdo de material combus-
tível volátil não superior a 3% por
pêso.

2. Processo, de acôrdo com o Pon
-to 1, caracterizado pelo fato de, em

.estágio 1, o carvão „na forma pulve-
rizada ser aquecido, nuca atmosfera
levemente oxidante, numa tempera-
tura -abaixo daquela na qual os va-
pores destilados desprendidos se con-
densam como alcatrões, e acima da-
quela na qual a água, quando pre-
sente, se vaporiza, para produzir par-
tículas finamente divid idas que não
são aglomeráveis no estágio 2; em
estágio 2, as partículas do estágio 1
serem aquecidas a uma temperatura.
na qual ocorre o desprendimento de
vapores formadores de alcatrão.
numa velocidade insuficiente para
provocar inchament,o, distorção e
rompimento das partículas do está-
gio 1, sendo o referido aquecimento
por um intervalo de tempo suficien-
temente longo, para reduzir, mate-
rialmente, a matéria volátil, mas não
suficientemente longo para prejudi-
car a reatividade oi7ofor ica das par-
ticulas produzidas no estágio 2; e em
estágio 3 as Partículas do es tágio ?
serem aquecidas a uma tamperatu-
ra não superior a 982 20 O, num^
atmosfera contendo, apenas, oxig13-
nio suficiente, para as partículas de

carvão atingirem a referida tempe-
ratura de aquecimento, e por um
período de tempo para efetuar a re-
dução do conteúdo de voláteis das
partículas do estágio 2 a menos de
3% por pêso, sem substancial pre-
juízo da reatividade pirofórica das
partículas do estágio 3.

3. Processo de acôrdo com os pon-
tos 1 ou 2, caracterizado pelo fato de
o carvão ser um carvão não coquei-
ficável; das partículas de carvão se-
rem , aquecidas, em estágio 1, a ume
temperatura de 121,19C - 260,090,
durante de 5 minutos a 3 horas, das
partículas de carvão serem aqueci-
das, em estágio 2, a uma maior tem-
peratura, mas não superior a 648,9°C,
e mantidos nesta maior temperatu-
ra durante de 10 a 60 minutos, para
produzir as referidas partículas car-
bonizadas; e pelo fato de as partí-
culas carbonizadas serem aquecidas,
em estágio 3, a uma temperatura
ainda maior, dentro dos limites de
760,09C a 982,29C, e mantidas neste
maior temperatura por 7 minutos,
pelo menos.

4. Processo, de acôrdo com oa
pontos 1 ou 2, caracterizado pelo fa-
to de o carvão ser um carvão coquei-
ficável; pelo fato de as partículas de
carvão serem aquec i das, em estágio
1, a uma temperatura de 260 0°C a
426,79C, durante de 5 minutos a a
horas; pelo fato de as partículas de
carvão serem aquecidas, em estágio
2, a uma temperatura a,inda maior,
mas não superior a 648,9 9C, e man-
tidas nesta maior temperatura, du-
rante de 10 a 60 minutos, para des-
prender vapores e produzir as refe-
ridas partículas carbonizadas; e pelo
fato de as partículas ca,rzonizadas
serem aquecidas, em estágio 3, a uma
temperatura ainda maior, dentro dos
limites de '760,09C - 982,290, e se-
rem mantidas nesta temperatura por
7 minutos, pelo menos.

5. Processo, de acôrdo com os pon-
tos 1, 2, /3 ou 4, caracterizado pelo
fato de as partículas' carbonizadas
calcinadas serem resfriadas a uma
temperatura de 16.7-33,4 90 acima
do ponto de amolecimento do aglu-
tinante, usado n .o estágio de com-
posição subseqüente do processo, pe-
lo fato de as partículas calcinadas
resfriadas serem compostas com um
aglutinante betuminoso, e da mistu-
ra resultante ser submetida a uma
pressão superior a de 351 kg/cm2,
para produzir perfis verdes; pelo fato
de os perfis verdes serem curados,
numa atmosfera contendo 2,5%, pelo
menos, por volume de oxigênio, para
produzirem perfis curados, e pelo fa-
to de os perfis curados serem coquei-
ficados.

6. Processo, de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado pelo fato de O
aglutinante betuminoso, composto
coín as partículas calcinadas resfria-
das, ter um ponto de amolecimento
dentro dos limites de 37,8°C a 102,29C,
a ser misturado com as partículas de
calcinado resfriadas dentro das prOo
porções de 75% a 90%, por pêso
calcinado, para 10% a 25%, por pês°
de aglutinante, numa temperatura
16,7°C a 33,490 acim ado ponto da
amolecimento do 'aglutinante.

7. Processo, de acôrdo com o p0.1-
to 6, caracterizado por obter-se ai
aglutin ,nte beturn iaoso do conden-
sado de alcatrão dos gosma rasfria-
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1
lelos colocados em malhas regulares de
passagem longitudinal que se comunica
entre si por , um. tfluido que circula no
exterior dos ditos tubos, comportando
êstes últimos em sua superficie' externa
ranhuras ou caneluras transversais, ou
mesmo uma ri:isca de passo pequeno,
caracterizado por serem previstos ele-
mentos espiralados ou torcidos nas ditas
malhas de modo a imprimirem ou favo-
recerem um movimento giratório ou as-
piral do fluido mas, ditas malhas que
têm por efeito obrigar os filetes de flui-
do a se introduzirem nas ranhuras, ca-
neluras transversais ou rõsca já , citadas

sob ação da competente transversão do
dito movimento giratória ou espiral, sen-
do de sentidos opostos os passos dos
elementos aspiralados ou torcidos longitu-
dinais colocados em duas malhas adjal
centes.

6 - Permutador de calor, de acórcio
com os pontos 1 e' 2, caracterizado por
serem elementos torcidos constituídos
por três faixas' tbréidas, de preferência
do mesmo passo e constantemente. para-1
leias entre si: •

7 - Per'nnitador de calor, de aceircin
com o ponto 6, caracterizado por Serem
as três faixas já citadas imbricadas for-
temente entre si, por meio de fendas
transversais abertaá periódica e alterna-
tivamente nos dois bordos de cada
das faixas. •

8 - Peramtador de calor, de acordo
com o ponto 7, caracterizado por serem
utilizadas vigas rígidas constituídas por
três faixas já citadas como tirantes, es-
ticadores longitudinais ou peças ai/

tivibrações..

9 --Permutados de calor, de acordo
com o ponto 1, caracterizado por ser
praticado um entalhe ou carte longitu-
dinal que interessa todo ou parte da
espessura, ranhuras, geratrizes cke ditos
tubos, de maneira 'a facilitar a saída dos
file tes fluidos introduzidos nas ranhuras
caneluras, disca, etc.

dos, durante o aquecimento das par-
tículas de carvão, em estágio 2; pelo
fato de ter um ponto de amoleci...
mento de 37,89C, a 102,29C.

8.. Processo, de acôrdo com os pon-
tos 5, 6 ou 7, caracterizado por cura-
rem-se os perfis verdes numa atmos-
fera contendo de 2,5% a 21% por
volume de oxigênio, em temperatu-
ras de 232,2 9C a 260,090, por 90 a
180 minutos.

9. Processo, de acôrdo com os pon-
tos 5. '6, 7 ou 8, caracterizado por
coqueificarem-se os perfis curados,
numa temperatura acima de 815,690,
e por resfriarem-se os perfis coquei-
ficados a uma temperatura de cêrca
de 260,0°C.

10. Processo, de acôrdo com es
pontos 5, 6, 7, 8 ou 9, caracterizado
por coqueificarem-se 'os perfis cura-
dos, para reduzir seu conteúdo de
voláteis a um valor não ,superior' a
3% por pêso, numa atmosfera subs-
tancialmente isenta de dióxido de
carbono, vador cliágua e oxigênio,
numa temperatura de 815,690 a ....
954,490, por 5 minutos, pelo menos.

11. Processo, de acôrdo com os
pontos 5, 6, 7, 8,-9 ou 10, caracteri-
zado por coqueificarem-se os perfis
curados a uma temperatura de ....
815,690 a 2.204,49C,, por um período
de tempo suficiente, para produzir
perfis coqueificados tendo a reati-
vidade quitniea desejada.

12. Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1, 2, 3, e de 5
a 11, inclusive, caracterizado pelo
fato de o carvão ser um carvão be-
tinnInoso não coquelficável; pelo fa-
to de a$ partículas de carvão serem
aquecidas, em estágio 1, durante de
.5 minutos a 3 horas, numa atmosfe-
ra contendo 1% a 8% por volume de
oxigênio, numa temperatura de ....
121,19C e 260,0°C; pelo fato de as
partículas de carvão serem aqueci-
das ainda, de 'maneira substancial-
mente instantânea, em estágio 2, a
uma temperatura de 260 9C a 648,99C,
asereth mantidas nesta temperatura
durante de 10 a 60 minutos, para
produzirem as referidas partículas
carbonizadas; é pelo fato de as par-
tículas carbonizadas serem aquecidas,
de maneira substancialmente instan-
tânea, em estágio 3, a uma tempe-
ratura de 760,090 a 982,29C, 'numa
atmosfera substancialmente isenta de
dióxido de carbono e vapor d'água e
mantidos nesta temperatura por 7
Minutos, pelo menos.

13:- Processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1, 2, e 4 a 11,
Inclusive, caracterizado pelo fato de
o carvão ser um carvão coqueificá-
vel; pelo fato de as partículas de
carvão serem aquecidas,' em estágio
1, numa atmosfera contendo de 8%
a 20%, por volume, de oxigênio, nu-
ma temperatura de 260.0°C a 426,790,
pelo fato de as'Partículas de car-
vlio serem aquecidas, de -maneira
Substancialmente instantânea em es-
tágio 2, a uma temperatura de ....
426,79C a 648,990, -e mentidas nesta
temperatura _ durante de 10 a 60 mi-
nutos, para produzirem as partículas
carbonizadas; e pelo fato de as par-,
tieulas carbonizadas serem aqueci-
das,' de maneira substancialmente
Snetantãnea, no estágio 3 a uma tem-
peratura de 760,09C a 982,2 90, numa
atmosfera substancialmente isenta de
dióxido de carbono, oxigênio e vapor
d'água, e mentidas nesta tempera-
Som. durante de 5 a 20 minutos.	 o

14: Processo, de acôrdo com qual-
quer: um dos pontos de 1 a 13, inclu-
sive, caracterizado pelo fato de o
aquecimento das partículas de carvão
catalizadas, em estágio 2, e o aqueci-
mento das partículas carbonizadas,
em estágio 3, serem efetuadós em lei-
tos iluidizados.

15.! Processo, de acôrde com qual-
quer um dos pontos de 1 a 14, in-
clusive, caracterizado pelo fato de,
em estágio 2, as partículas de car-
vão Catalizadas serem aquecidas 11"
leito fluidizado, pela combustão de
uma ! porção do carvão; 'e pelo ca-
lor introduzido pelo meio de fluidi-
zação; pelo fato do meio de fluidiza-
ção ser introduzido no leito numa
temperatura não inferior à tempe-
ratura de leito, e a não mais de

acima da temperatura do leito.
. 16. iProcesso, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos de 1 a 15, in-
clusive, caracterizado por resfriar-se
o carbonizado calcinado em, pelo me-
nos, um leito fluidizado. no cp.;; )1 o
meio ; flurdizante e resfriante 'está
substancialmente isento de dióxide
de carbono,: vapor i'águe, e oxigênio.

17. ,Processo, de acôrdo com qual-
quer Um dos pontos de 1 a 16, inclu-
sive. caracterizado por efetuar-sé ()
aquecimento das' partículas de car-
vão finamente divididas, em está-
gios 1, 2 e 3, em leitos fluidizados;
pelo fato do gás fluidizado, empre-
gado no estágio 1, conter de 1% a
20%, por volume, de oxigênio; pelo
de usarem-se gases de combustão
para efetuar a fluidizacão do leito
no estágio 2.; peio fato de. usarem-se
gases de combustão, contendo menor
de 1%; de dióxido de carbono, Pare
efetuar a fluidizacão do leito no es,
tágio 3, , e pelo fato de as Partículas
carbonizadas calcinadas serem res-
friada num leito fluidizado, pelo
menos ; do que 1%, por volume, de
dióxidce de carbono.

18. Processo de produção de car-
bonizado ,calcinado, ou perfis de co
que aqui descrito.

19. Produto carbonizado calcina-
do, produzido pelo processo de aliai-
quer uno dos pontos 1, 2. 3 ou 4.
, 20. Perfis de come nrodir i dos ve-

lo processo de qualouer um dos pon-
tos 5 a; 17, inclusive.

os elementos espiramoos já citados cons
tituidos por elementos "cilíndricos noi
quais está enrolado em liél_ce uma fita
ou fio torcido.

11 - Permutados de calor, de acôrdc
com o ponto 10, caracterizado por se-
rem os elementos cilíndricos já Citados.
colocados rio centro de cada uma doa
malhas de teixo, constituiclos cada uni
por um tubo idêntico ao do feixo já
citado no qual foi enrolada em haice
uma fita plana.

12 - Permutados de calor, de acôrdo
com os pontos '10 e 11, caracterizado
per estarem em contacto ar arestas ex-
tremas da fita chata que envolve U10

tubo com as paredes dos tubos dci feixe
da malha na qual o' dito tubo está colo.
cedo e igualmente em contacto com as
paredes de tubos suportes de fita das
malhas adjacentes.

13 Permutados de calor, de acórdo
com o ponto 10, caracterizadc por com.
portar um feixe triangular que compre-
ende N tubos, nas 2 N malhas do qual
são introduzidas .2N tubos envolvidos de
.fitas eia espiral, estando os ditos tubos
reunidos em grupos de sete, estando os
seis tubos que envolvem o sétimo tubo
de grupo ligados a êste álthrio por co.-
flexão recurvadas em forma de •estrangctd
lamentos soldados às extremidades dei
dito sétimo tubo.

14, - .Pennutaclor calo), acôrdo
com O ponto 13, caracterizado por se.

rem de duplas . paredes os tubos liga.
dos sete a sete, tendo os espaços anula.
res previstos entre as ditas paredes
pias secções 'de passagem para o fluida
interior que correspondem sensivelmente
'àquela. dos estrangulamentos já citados.,

15 - Permutados de calor, de acôrd
m	

n
co -0 .pouto 14, caracterizado pelo late
de S m 'ser colocada; em cada u dos espa.
ços anulares já citados, unia torcida que
da ao flu:clei em circulação nos ditos es-
peços um movimento girato.w.

16 - Permutados clp calor, de acôrdo
mco o ponto 10, caracterizado por ..erens

os elementos cilíndricos já citados colo-
cados nas malhas do feixe do permutam
dOr uma secção poligonal, por exemplo
se7si'velmente -triangular no coso de. uma
rede de malhas triangular ou losango no
caso de MIM • rede de malhas quadra-
das.

; 17 - .Pernititador de calor, de acôrdo
'com o ponto .16, caracterizado por se-
I rem as faces dos elementos j-Z, citados

¡

sensivelmente côncavas, sendo sua seca
ção .tnu polígono curvelineo e a espiras

, que' os envolve SCI' constituída por une
trançado, metálico enrolado em espiral.

1
18 Perniurador de calor, de actirdo

'com o ponto 17, caracterizado' por so
rem as dimensões das malhas e as dos
elemenots de secção poligonal curvilínea
já citados tais que o trançado já referidO
em espiral está ao mesmo tempo eia
contacto o elemento já citado `74ue o su-
porta e as paredes do tubo que etuo/-
'llisram a malha • corresPondentz..

19	 Permutador de calor, de actirdo

2 Pennutador de calor, de acôrdo
com o ponto 1, caracterizado por se-
rem os elementos torcidos constituidos
por fitas helicotidais, faixas torcidas ou

análogos.

3 e-. Penenitador de calor, de acõrclo
com os pontos 1 e 2, caracterizado por
ser previsto unia faixa torcida única em
cada Malha, comportando a dita faixa
torcida ao longo de sua linha mediana
e de um lado e outro da dita faixa sa-
liência em forma de deflectores desti-
nados a obrigarem os filetes de fluido
não se afastarem do eixo da dita faixa
torcida.

4 - Permutados de calor, de adir-do(
com o ponto 3, caracterizado por. serem (
as saliências deflectoras já citadas obti-
das pela fix4ão da -fita .ou 'lâmina que,
constitu à faixa já citada.

---5 Permutados de calor, de actrclo,
com ponto 3, caracterizado por compor-
ter a faixa torcida protuberâncias sali- !
entes de maneira alternada em uma face
constitui a faixa já citada.

21. Os novos carbonizado? calcina-
dos e/ou perfis coqueif i cados aqui
descritos: -

-1
Finalmente,	 depositante reivin-

dica, de acôrdo com a Conveneão In-
ternacional e de conforin i iarle com
o artigo 21 do Código da Proprie-
dade Industrial, a prioeidarle ,"1.! cor-
respondente pedido, - dePos , ta-i e na
Repartição de Patentes do, F1-dadoe
Unidos da América do Nort . em 16
de junho de 1065. sob o n o 821:137.

(N9 43.940 - 20-10-66 - er6 50.00n)

térrnei 11.9 134.319 de 22-11-61
-

Titulo: Permutados de Calor.
Requerente: Monsieur Pierre Legrand.
Pedido de:	 Privilégio de Invenção.
Local: - Rue de Refines, Paris 6
Sena	 França.

Ponos caractfaísticos com' o ponto 10, caracterizado pot se-
irem os elementos já citados percorridos

1 - Yermutador de calor, do tipo 10	 Permutados de calor, de acôrdo pelo . mesmo' fluido que os tubos' do feixe
ue comporta um feixe de tubos para- com o ponto 1 caracterizado  . 	 oor serem 1 nas malhas do oual estão colocados.

• gel

-ah

4,ar
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I	
PATENTES DE 'INVENÇÃO

- Publicação feita de acôrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
r; 29 Da data da publicação de qne trata o p^esente artigo, comecara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 80 dita

Dct:arão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicadm,

21 Per-imitador de calor, de acordo
(r,Om o ponto 14, caracterizado por se-
rem os tubos internos já citados estam-
guiados ou pinçados em sua extremida-
des para constituirem um elementos ob-
Qurcidus convenientemente perfilado, de
corte que os ditos tubos internos coas-
ticunii. almas para os tubos do feixe.

reqiuneate reivindica de acendo com
C (.,eivencão Internacional e o Art. 21
do 'Jr.:reto-Lei nv 7.903, de 27 de agem-
to cie 1945, a prioridade do correspon-
dente pedido depositado na Repartição
dc Patentes da França, em 23 de novem-
bro dr 1960, sob o número 844.720 e
em de junho de 1961, sob o número
btp-c. / 3.

(N./ 4/.226 - 21-11-66 -- Cr$ 5.700)

Tèram ri.' 134.363, de 23-1 1-61 . —

Requerente: Pierre Joseph Pingon —
pranç,..

Invenção — Máquina de Obras Pu-
blicas, montada sõbre pneumáticos e
equipada com pá mecânica, 'entre outras
aplicações.

Máquina de obras públicas, de
acôrdo com a reivindicação 3, caracte-
rizada pelo lato que -nela se teus
visto duas transmissões paralelas w•tre
si, situadas entre os elementos de saída
das embreagens secundárias e as unidas
rodas.

Máquina de obras públicas. de
aceirdo com a reivindicaçao 4, caracte
terizada pelo tato que o elemento de sal-
da de cada embreagem secundária se
acha relacionado mediante uma série de
pinhões com um eixo montado no eixo
de articulação de cada braço do corpo
principal, e os órgãos de transmissão se
acham alojados em , carta braço, enlaçan-
do dito eixo montado -no eixo de ..rti-
culação do barco com a roda manada
por este braço.

6 -- Máquina de obra públicas, de
acendo com a reivindicação e, caracte-
rizada pelo lato que as citadas transrnis
sões paralelas então ligadas com os dois
eixos portadores de pinhões que • podem
engrenar com uma coroa deslisante que
atua o mecanismo de orientação.

7 — Máquina de obras públicas. de
acordo com a reivindicação 6, caracte-
rizada pelo tato que dita coroa de me-
canismo de orientação está acunhada acn-
desnsamento em um eixo acanalado e
pode engrenar com os pinhões prev.a.
mente- mencionados e porque . 'este eixo
acanalado leva um pinhão engrenado
com uma coroa dentads solidária à pia
taforma.

8 -- Máquina de obras públicas, de
acendo com as reivindicações 2 a 7,
caracterizada pelo tato que dita coroa
deslisante se acha enlaçada por um dis-
positivo de acionamento com dois na-
cacos de manobra das rodas.

9 Máquina de obras publicas de
acordo com a reivindicação 1, caract-ri-
zada pelo tato que nela vão montados
dois conjuntos de comando, compostos
de wna embreagem e um freio ou ele
tipo equivalente .entre u motor, de uma
porte, e das rodas e órgãos de arienta-

Ição, de outro lado. 	 •

i 13	 Máquina de obras públicas de
acôrdo com a reivindicação 11, caracte-
rizat:a pelo fato que em cada lado da
máquina o macaco interposto entre um
dos braços e corpo está articulado a éste
último em uni ponto próximo . ao outra!
braço.

1-1 — Máquina de obras públicas, de
acôrdo cum a reivindicação 1, caracte
rizada pelo fato que o grupo motor se
compõe de um motor, uma embreagem
principal e uma caixa de velocidade, e
a Máquina leva, ademais, os elementos
usti7is, como bomba de óleo, comandos.
etc, e pôsto de direção elementos êsses
que estão todos unidos ao ,corpo princi-
pal de modo a girar com este quando
a plataforma repousa sôbre o sólo.

15 — Máquina de obras públicas, de
acôrdo com a reivindicação 1, caracte-
rizada pela sua plataforma de apoio que
tem em planta uma forma de rHo.

16 — Máquinas de obras públicas, de
acordo com as reivindicações 1 3 15,
caracterizada pelo lato que seu grupo
motor está colocado na trazeira do cor-
-70 principal, ao passo que os utensílios
de trabalho e o pôsto de comando se
achata situados na dianteira.

17 — Máquina de obras públicas, de
acendo com a reivindicação 9, caracteri-
zada pelo fato que o eixo da saída do
seu grupo motor e colocado no cen'ro
da máquina e em uma parte anterior es-
tá ligado com os pinhões que constitu-
em os elementos de entrada de dois con-
junN.is de comando laterais, os quivs a.'
acham dispostos paralelamente ao eixo
longitudinal da máquina.

CONDOMíli O
, 1\:( RP.HACO '5 IN-03ILW laS

Lei á. , 4 i,n 1. de
_Ur de de7ernbro de 1%4

Divulgação n' 955

CrS 120

A VEM

20 . Pcrinutador de calor, de acordo i
com o ponto 14, caracterizado por terem
os tubos já citados suas paredes exter-
nos desprovidas de ranhuras em suas
extremidades, tendo o tubo central de
via conjunto de sete tubos suas extremi-
glades lisas, sucessivamente um estrangu-
lamento e uma corda, permitindo as cur-
vas previstas nos ditos seis tubos suas
conexão co mo dito tubo central.

Privilégio de Invenção
•

I — Máquina de obras públicas, mon-
tada sôbre pneumáticos e equipada com
pá mecânica, entre outras aplicações, ca-
paz de rotação completa, caracterizada
pelo lata que se compõe de um corpo
princ,pal, de braços articulados sôbre
dito corpo principal, portadores das ro-
das de transladação do aparelho, de uma
patia,orma colocada de baixo do dito

corpo principal que com relação à iues-i
ma éste corpo principal pode girar por
completo, de órgãos para obter ct des-
locamento dos citados braços articulados
Com o objetivo que a máquina repouse
sôbre o sólo seletivamente pelas rodas
nu pda plataforma, de uns grupo mo-
tor colocando na trazeira do corpo prin-
cipal, e de tua grupo de trabalho, co-
mo por exemplo, uma pá, um guindaste
ou um plano de empurre situado na di-
anteira do corpo principal.

•2 -- Máquina cle obras públicas. de
acendo com a reivindicação n 5 1, carac-
terizadci pelo fato de ser dotada de
macacos interpostos entre os braços por-
tadores das rodas e o corpo principal.

3 — Máquina de obras públicas de
acórdo com as reivindicações 1 e 2,
caracterizada pelo fato que seu corpo
principal compreendendo um eixo trans-
versal subdividido, uma embreagem pri-
mária e ar .-1 min de velocidades. si-
tuadas entre dito eixo transversal
motor, enbreagens secundárias interpos-
eas no eixo transversal, e elementos de
u!dr, destas embreagens secundárias, li-
gadas com as rodas da máquina.

e

10 — Máquina de obras públicas de
acordo com a •reivindicação 9, caracte-
rizada pelo fato que teia órgãos asso
ciados oos conjuntos de comando para
atuar seletivamente e engrenado e o
treiado com o fim de assegurar na ma -
quina-sua propulsão em linha 'reta, suas
viradas ou a orientação do equipamen-
to de trabalho assim que as rodas tive-
rem se levantado do --hão.

11 — Máquina de obras públicas, de
acOrdo'coin a reivindicação Ia caracteri-
zada pelo tato que os braços articula
dos no corpo principal estão dotados
de setores dentados, dêstes os setores
de dois braços de ta- mesmo lado dn
máquina engrenam entre si, e há uni dis-
positivo de elevação, como um macaco
interposto entre uni. dos braços c o
po da máquina em cada lado dela

- 12 — Máquina de obras públicas C:•.•
acendo com a reivincl; raç•ão 1, cara tmr

rizada pelo fato que dois braços
lados em um mesmo lado cio corpo prin
cipal, estão relacionadas entre ,	 5

um jôgo de articulação e dc barras iii-1.1
flexíveis (palancas).	 L

Na Gilda. obara

‘‘rçãi:, de Vendas:
Av. R.a dr:gare Kees. 1

Aciencil I: — -NI,Msterio
da Fi::encla

encii. -se a pedi rkv peio
Serv . :e	 Reenibõlso

Pn

F. , 71 hr ti,11.41

• rq Sede ca D	 N.

(N.(' 43.052 — 12-10-66 — Cr$ 25.000)

. 18 -- Máquina de obras públicas, d.:
acôrdo coin a reivindicação 17, caracte-
rizado por ter em um de seus lados um

I pinhão inversor intercalado entre o eixo
i de saidado grupo motor e os eenjuntoa
I de comando.

19 —, Máquina de obras públicas, de
acordo com as reivindicações 17 'ou 18

'ca racterizada pelo fato que o elemento
de entrada de cada um dos conjuntos
de comando se acha ligado com uma em-
breagem montada em o mesmo eixo la-
teral que um freio, e que são previstos
órgãos de transmissão entre este eixo e
as rodas situadas em um dos lados da
máquina, assim como entre dito eixo e
o mecanismo de orientação.

20 -- Máquina de obras públicas, de
acendo com a reinvidicação 19, e carac-
terizado pelo fato que seus órgãos de
comando comprendem, em um lado, um .

par de engrenagens cônicas e unia série
de pinhões retos, de forma que o último
demente) engrena com um pinhão situa-
do no eixo da articulação dos braços
portadores das rodas e em ditos braços
vão montados correntes ou elementos
equivalentes.

21 -- Máquina de obras públicas, de
acôrdo com a reivindicação 19, caracte-
rizada pelo fato que nela se tem previs10
a colocação de um par cônico entre ca-
da eixo lateral e a corôa de orienta,;.eo,
pela qual o corpo principal está mon-
tado sôbre a plataforma.

22 — Máquina de obras públicas, de
acôrdo com a reivindição 21, caracteri-
zada pelo fato que nela os acoplamen-
tos de comando seletivo estão montados
entre os eixos laterais e corem de orien-
tação, e ditos acoplamentos estão liga-
do de modo efetivo com os órgãos de
'comando dos macacos de levantamento
das rodas.

23 — Máquina de obras públicas, de
acendo com a reivindicação 9, caracte-
rizada pelo fato que nela os conjuntos
dc transmissão laterais São paralelos ao
eixo longitudinal da máquina c se acham
dispostos na parte dianteira de Jita má:-
quina, e os freios previstos i In ditou
conjuntos vão colocandos salientes, ime-
diatamente de baixo do põsto cie condu-
ção.

2-1 — Máquina de obras publicas, de
mordo com a reivindicação 1, caracteri-

1 z,ulo pelo fato que nela se teta previsto
, - • lini e outro lado, uni motor hidráu-
lico. Montado em um ciso latelal para
atuar sôbre a corem de orientação e os
orgâo i de comando da propulsão de di-
ta máquina.

25 — ' Máquina cl,' obras publicas dr
leenclo com qualquer das reivinclicaçõrs
pr,cedentes, caracterizada pelo tato que
ein seu posto de comando se (co pre-
visto duas alavancas, cada unia unida ti
uma conjunto de comando lateral, poro
assegurar no aparelho o acionai/tent, de

I transladação, da direção e da , orientação

A requerente reivindica as prtoriciadi s
de idl,ntico pedido depositado ild Rcpai

1 t:c; -:0	 .-de Patentes francesas em 24 d
novembro de 1960, sob o n', 844.956 e
26 de julho de 1961, sob o ri? 869.08C.
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MARC,AS DEPOST,n,D,A5
Publicaçáo feita de actirdo com o art.. 130 do Código de • Pro phedade	 ai Da nata tia pu micação	 uzzara

' a correr o proso de 00 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo por'el .ão	 sutis • oposoções	 -Departaniento
",,"" -- •	 Nacional da Propriedade Industrial -aqueles 'que se Julgarem premiu:mios .cum a coneessao do reaisi,ro 	rmuerkm

1

 esquaáros, estojos para lápis. espetos
estiletes para papéis, turadoreã, fita:
para Máquinas de escréver, grafite:
para lapiseiras, goma arábica, gral:anca. !
dores, lápis em , geral, . lapiseiras, ma.

I

quinas para apontar lápis. minas para
grafites, minas pára penas, máquinas de
escrever, máquinas de calcular, maqui
nas de sanar, máquinas de multiplicar.
'mata-gatos, porta-tinteiros. norta.-caritn-
'os. porta-lápis, pprta -canetas, porta-
-éguas. raspadera.s de borrões, stencils
oercevejos para papéis. perfuradores
:artas prensas, prendedores de papéis
oara mimeógrafos. tintas e tinteiros

Térmo n.° 753. 652, de 10-6-66.
Livro Ibero Americano Ltda.

Guanabara

• Classe 31
Mangueiras, arruelas, cápsulas de me-
tal para garrafas e outros recipientes,

•do comércio da depositante

Térino n. 9753 . 651, de 10-6-66
%hei 1Brasil S ,.A. (Petróleo)

Gnánabara
,

PRORROGAÇÃO

TCP
Classe 1

Produtos químicos para serem adicio-
nados a combustíveis líqüidos e lubrifi-

cantes, da indústria e comércio da
depositante

Têrmo n. 9 753654, de 10 6-66
José Zapparolla Junio-

São Paulo

Classe 1?	 •
escritório. almotadas para

carimbos. a imotadas pata tintas, abri-
dores de cartas, arquivos, borrachas
berços para ma taborrão. borrachas para
colas. brochas oara desenhos, cofres
canetas. canetas tinteiro, canetas pata
desenho cortadores de Papel. carbonos,
carrnhos. carimbadores. cola para Papel
colarlores. com passos. cestos para cor.
res pondência desenhadores, duplicado
o. datadores estolos para desenhos
e‘tolos para canetas. estojos com minas,

I	 Classe 32
1	 Um atlas

- Térimo n.'1 753 .663, de 10-6-66
Indústtia de Móveis e Toldos Ltda .

i	 Gunabara

liNATOFIEX
INDÚSTRIA BRASILEIRA'

Classe 40
Para distinguir: Colchões e colchões de

molas
Têm) n.9 793.655, de 10-6-66

Jovem Guarda (Administração e
• Particioações) Ltda

Sb Paulo

4LIS REGINA

Guanabare

Classe 33
Titulo

Termo n.9 753.656, de 10-6-66
jovem Guarda fAdminIstração e

Darticipações) Ltda.

São Paulo -

'GIZ REGINA
84 Pa'ulo-Capital

:lasse 33
Timin

Termb n. 5 753.657, de 10-666
• (ovem 'Guarda (Administração e

Participações) Ltda.

• São Paulo

Ulla()
Ind. Bras:

Classe 32 •
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, car,
tálogos, edições impressas, revistas, ,Sr,
gãos' de publicidades, programas radio-
fónicos, rádio-televisionadas, peças ma-

trai., e cinematográficas, programas •
• tircenses

Termos ns. 753.658 a 753.660, de
10-6-66

jovem Guarda (Administração e
Participações) Ltda

São Paulo

• ;AMBRASA
Inci. Bras.

Classe 32
Para distinguir: .Almam;ques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, • programas radio-
fônicos, rádio-televisionadas, peças - tea-

trais	 iinetnatográficas, programas
circenses

Classe 36
Pma distinguir: Artigos de vestuários

oupás feitas em geral: Agasalhos.
¡ventais. ' alpargatas. anáguas. blusas.
rmtas. botinas, blusões. boinas, baba.
louros, bonés, capacetes. cartolas, cara.
ouças. casacão; coletes.. capas, cindes.
:acheeols. calçados, . chapéus. »cintos.
cintes. combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças, calções. cal-,
ças, camisas.' camisolas, camisetas.
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros,

casacos, chinelos, dominós. achar.
Pes, fantasias, fardas para militares, co-
legiais, fraldas, galochas. gravatas.- top.
roa jogos dt !ingeria. jaquetas. biques,
luvas, ligas. lenços. . mantem. meias.
mai8s. mantas, tnandribo, mastilhas.
'et6s, palas. penhoar. anime% pelerinaa
peuga,s. ponches, :polainas. pijamas. pu-
nhos, perneiras. quimonos,. regalos,
robe de . chambre.. roupão. Sobretudos.
suspensórios. saldas de banho. sandálias.
sueteres, aborta sungas. atolas ou slacks,

-toucas. turbantts. temos, uniformes
e vestido"
Classe 48

Para distinguir: Perfumes, essências. ta-
tratos, água de colônia água de touca-
mdor. água de beleza, água de quina
•gua de rosas, água de alfazema. água
-2..ra barba, loções e tónicos para oe
-abalo: e para a r.ele. Wilhantina. bem-
-tonna. "batons" cosméticos. fixadora:
le penteados. petróleos. 'óleo.' para o:
abeto. creve reluvenescente. crerdes gor.

I tiroso5 e pomadas para limpeza de
,ele e "maquilage", depilatlatok deo-

.urant€4 'idagre arozi,á";eu. po ne tirroz
talce per-min/mie ou não. iaptst'paret

..tarba e sobran,eiras. p reParedo.. j rara
minelezai cibos e olhos. carmim nara

rosto e para o:. amo:, sabão e reme
ara barbeai. sabá° liquido- perfumado

m não. sabonetes nentlfrImos em 06,
.sara ou liquido. sais perturna.los nara
anhos pentes. va portzadorei, de per tu-
e. para dentes: cabelos. unha.
cujos saqumhoe - nertutnado. prepara-

es' eia pó. pasta. liquidds e tijolos
ara o tratamento das unhas, ti tssOl-

•entes e verru res. reornoveaores da'cutt-.
-ila. glicerina perfumada para os
is e , preparados Para descolorir unhas,
:lios e Oitrã • UL smais artificiais óleos

• para a pele

n.5 753.661, de 10-6-66
João Marido

São Paulo

. MITIIRRO
Ind. Bras,

Classe 32
Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, óra
gãos de publicidades, programas radio.
fônicos, rádio-televisionadas, peça ts- tia

trai,-; e cinematográficas, programas
tircenses

n.° 753 .662, de 106-66
João Marino
São Paulo

)t

• MUT IRX0
3 - P.01,1 0-Guaruj á

Classe 33
Titulo •

Ta"" n.9 753 .663, de 10-6-66
'João. Marino

.•São Paulo

MUT IRK0
Quanabara

Classe 33
Titulo

' Termo n.9 753.664. de -10-6-66
• João Marina

São Paulo

MIITIRX0

likapauouStIricentil

Classe 33
Sntala

ïêrino n.; /JJ.649, de 10-6-66
Shell International Petroleum Gomnany

Limited
Guanabara

SHELL.NE13

Classe 2
Um fungicida

Têrmo n 9 753.650, de 10-6-66
hel lBrasil S .A. ( Petróleo)

Guanabara

I PRORROGAÇÃO

I



MOR ATO R I o'TENX

TêT1110S as. 753.677 a 753.682, de
10-6-66

Fumetal Indústria e Comércio de
Fundição de Metais -Ltda.

São Paulo

400"112

4416n#-Filiel

indústria Brasileira
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Têrnio £i 	 de 10-666
João Marino

São Paulo

MUTIR£0

3 nPaulo -Santos

Classe 33
Título

Trino n.9 753.666, de 10-6 66
João Marino
São Paulo

MUTIRX0 •

O.Paulo-Praia Grande

Classe 33
Titulo

Termo n.9 753.667, de 10-6-66
Rádio Rio Ltda,

Guanabara

Classe 32
Um programa tele-radiofônico

Têrmo n.° 753.668, de 10-6-66
Laboratório Tenax Ltda.	 z

Rio Grande do Sul

PRORRDC AÇÃO

Classe 3
Produtos farmacêuticos

'Termo n.° 753.669, de 10-6-66
laboratório Tenax Ltda .

Rio Grande do Sul

PRORROG4CÃO

,•	 Classe 3
Produtos faruaacêuticos

nonos lis. 753.670 a 753.672, de
10-6-66

Porcelana e Steatita S. • A.
Paraná

MITA
inciós1.1-..a Brasileira

Classe 5
Para distinguit o	 euolrlh'S artigos elé.

tricos: Rádios, aparelho;' de televisão
geladeiras. sorveteiras. apare.

hos . de retrtuera,. ião enceradeiras Rs.

Têrmo n 9 753.673, d'
Comercial Rádio Lux Ltda.

Rio Grande do Sul

Classe 38
Blocos para correspondência, blocos
para anotações, cadernetas, cadernos,
cartões, cartões de visitas, cartões co-
merciais cartões índices, cadernos esco-
lares cartões em branco, envelopes, et!.
quetas, faturas, fichas, notas promissó-
rias; papel para escrever, recibos, ró-
tulos; rótulos de papel, sacos de papel

Têm° n.° 753.674, de 10-66
Comercial Rádio Líder Ltda .

Rio Grande ' do Sul

Comerciai
Rádio Lider Ltda.

' Nome comercial
Têrmo n.° 753.675, de 10-6-66

Carlos Mário Costa Borges
Guanabara

AV I ILÇ À°

*EXE CUT IVA

Classes: 21 c 33
insígnia •

Tênuo n.° 753.676, de 10-6-66
Trol S, A . Indústria e Comércio

São Paulo

Classe 49
Bonecas

Classe 6
Máquinas rara acabamento, achatar
arame, acondicionamento, adelgaçar,
ajustar, • alimentar água, alisar amassar;
aplainar, arrolhar, beneficiar; burilar;
bridquetar; brunir; cardar; coletar;

compôr, comprimir, condensar,
conservar
Classe 7

Máquinas e utensílios para serem usa-
das exclusivamente na agricultura e
horticultura a saber: arados abridores
de sulcos, adubadeiras, ancinhos me-
cânicos e er.npilhadores combinados,
arrancadorcs mecânicos para agricul-
tura . batedeiras para ceerais. bombas
para adubar. ceifadelras.. Carpideiras
ceifados para arroz, charruas para agri-
ccltura cultivadores. debulhadores,
destocadores, desentegradores; esmaga-
dores vara 1 agricultura escarrificado.
res, cnchovadeiras, facas para máqui-
nas agrícolas furadeiras gadanhos.
garras para arado, grades de discos
ou destes, máquinas batedeiras para
agricultura máquinas inseticidas má-
quinas vaporizadoras, máquinas de
fundir, máquinas niveladoras de terra
máquinas perfuradoras para a agricul•
tara, máqcinas de plantar, motochat.
ruas, máquinas regadeiras, máquinas de
roçar, de semear:' para asfaltra; de
torquir • de triturar, de esfarelar terra.
para irrigação, para matar.formlgas e
outros insetos. para borrifar e pulveri-
zar desinfetantes, para adubar para
agitai e espalhar palha, para colher
algodão. para colher cereais máquinas
amassadoras para 4in8 agrícolas. de
cortar Arvores, para espalhar, para ca,

pinar. máqu:nas combinadas para Re,
(nem e cultivar, de desbanar para eu.
sacar. máquinas e ancinhos para forra-
gens. máquinas tos:adoras ordenado.
ras mecânicas, raladores mecanicos. ro.
los compressores para a agricultura.
sachadeiras, semeadeiras, secaderaL
marcadores de terra tosadores de gra-
ma, tratores agrícolas, válvulas para

máquinas agricolas

Ciasse 11
Ferragens, `-rramentas de tôda espécie,
cutelaria em geral e outris art:gos de
metal a saber: 'Alicates, alavancas. ar-
mações de metal, abridores de latas,
-trame liso ou tarpado, assadeiras. açu.
areiros, brocas, bigorna. oaixelas.
'ande/Ias. bacias, baldes, blmbonieres;
mies; cadinhos, cadeados, castiçais, co-
,heres para pedreiros, correntes, cabides:
chaves; cremones, chaves de parafusos,
conexões para encanamento, colunas,
caixas de metal • para portões, canos de
meatl, chaves de tenda chaves isglêsa,
cabeções, canecas, cipos, cachepots,
centros de mesa. coqueteleiras caixas
para acondicionamento de aLmentos.
caldeirões, caçarolas, chaleiras, catetel.
piradares de pó fogões. tornos e Ioga'.
reli c,e elétricos, chuveiros, aquecedores,
nalanças. ferros elétricos de engomar e
oassar. batedeiras, coqueteleiras, espre-
medores. li quidificadores elétricos, má-

aultu. para picar e moer legumes e
:ame, resistências elétricas, fervedores,
estufas, ventiladores, paenlas e bules
elétricos, refletores, relógios de ar te.
frigerado tormas elétricas, máquinas
fotográficas e cinematográficas. can>
nandus elétricas, garrafas térmicas. re-
gadores automáticos, lâmpadas, apare-
lhos de luz fluorescente. aparelhos de
comunicação interna, estilizadores coa.
densadores. bobinas, chaves elétricas,
comutadores, interruptores, tomadas de
corrente. fusível aparelhos fotográficos
e cinematográgicos, filmes revelados,
binóculos. óculos, aparelhos de aproxi-
mação, abat-fours e lustres máquinas

Para lavar roupas pare uso
doméstico
Qasse 14

Vidro comum, laminado, trabsdhade
em Cicias as formas e preparos, vidro
cristal para todos os fins. vidro Indy&
criai, com teias de metal ou composi-

es especiais: ampolas, aquários,. as-.
4adeiras almotarizes, bandeias, cube-
as, cadinhos, cântaros, cálices, centro
le mesa, cápsulas, copos, espelhos, as-
:arradeiras, frascos, fdrinas para do és,
tisrmas para Iórnos, fios de vidro, gar-
rafas, garrafões, graus, globos, haste.
larros, Jardlnelrss, licoreiros mamadei-
ras mantegueiras, pratos, pires, parta-

ióias, paliteiros, potes, pendentes pe»

destais. saladeiras, serviços para re-
frescos, saleiros,' tubos, tigelas, traves-
sas. vasos, vasilhames, vidro para vi-
draças, vidro para relógios, vareta'',

vidros para conta-gotas. vidro pare
automóveis e para bara-brisas e

:toaras
Classe 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico	 de nylon, Recip'entes _fabri-
cados cie material plástico. revestimea-



Nous, R,4	 eaasitaílitts

•

•Qasse 16
ara distinguir: Materiais pare constru.

,ões e decorações: Argamassas, argila.
areia, azulejos, batentes, balaustres, bisa
Jos de cimento, blocos para. pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré, chapas
•solantes, ;caibras, caixilhos, colunas,
chapas para coberturas, caixas dágua,
:aixas de descarga para etixos, edifica-
ções premOldadas, estuque, emulsão de
base asfáltico, estacas, esquadrias, estua
raras metálicas 'para construções, lama-
tas de • metal, ladrilhos, lambris, luvas
ie junção, laços, lageotas. material isca
'ante contra frio e calor, manilhas, mas-
ias para revestimentos de patadas, 'ma-
leiras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfáltico, .produtos • para
tornar impermeabilizantes as argarnaá-
3as de eimento e cal, hidráulica.' pedre-
gulho; prodido.s betuminosos, impermea-
bilizantes liguidos ou sob outras formas
mira resastiinento e outras como 'na pa-
simentação,1 peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas. -massas anti-
acidos para uso nas construções, par-
quetes, portas, portões, pisos. soleiras
para portas, , tijolos, tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de chnento, vigas, vigamentos e

• 1	 vitrõs
. Classe 21

Para distinguir: -Veículos e suas partes
ntegrantes: 'Aros para bicicletas. auto-
móveis, auto-caminhões, aviões, amor.
secadores, alavancas de câmbio, barcos,
nreques, braços para veículos. bicicie-
ms, carrinhoS de mão e carretas. mia
ahnnetes. carros ambulantes. caminhões
Ce1ITOS, tratdree, carros-berços, carros-
troques, carros-irrigadores, carros, car-
roças, carroaerias, chassis, chapas cir-
culareis' para veículos, cubos de veículos,
corrediços para veículos, direção. desli:
ladeiras. estribos, escadas rolantes, ele.'
aadores parat passageiros e' para carga
!optes para carros, eixos de direção.
freio& fronteiras para velculos. guidão
locomotivas, lanchas. motociclos, molas.
motocicletas. imotocar g as moto furgões
manivelas, nairios, ônibus. para-choques.
Para-lamas ra -brisas, pedais. pantões
rodas para bialcletas. raios para Fá-sicle
tas, reboque. radiadores para veiculas
rodas para velCulos saldos, triciclos, ti
santas pare V,eiculos, vagões, ve/ocipa
dea, varetas le contrôle de .afogador e
tcelerador rraiels troleibus, varaes de

carros toletes para carros
• , ; Classe 32	 -

Para distinguir: Almanaques, agendas,
anuários, álbuns-impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revistas, ór-
gãos de publicidades, programas radio-
fónicos, rádio-televisionadas, peças .tea-

trais e cinematográficas, programas
I circenses

Tarmo n.9 ( 753.686, de 10-6-66 •
Amadeu Pinto

1
Guanabara

A FLUI DE MAIO
Classe 45

Título de estabelecimento

Térinos as. 753.683 a 753.685, de
10-6-66

Indústrias C)imbria de Ferragens S. A.
.São Paulo

Classe 2
Carrapaticidas. desintettantes, eiabroca•
ções pára animais, farinha de ossos,
medicamentos para anima:s, aves pra-
parado s ,eprodutos inseticidas, parasa-
ticidas, remédios Para Fins veterinários,
sabões veterinários e des:nfetrates saas
veterinários ,e desinfetantes. sais veteri-
nários, vacinas para aves e animais.
sais minerais para f:ns veterinários. P o-
:nadas 'uso veterinário, vermacclas uso
veterinário, desin setan,tes e veterirfários

Classe 16
'ara distinguir: Materiais_ para constru,
3es e decorações: Argamassas. argila
ireia. azulejos, batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta-
ção, calhas, cimento, cal, cré. chapas

- 'solantes. caibras, caixilhos, colunas.
chapas para coberturas, caixas dagurt,
:atacas de descarga para etixos. edifica-
,ões premoldadas, estuque, emulsão de
')ase asfáltico, estacas. esquadriai.. estru-
turas metálicas para construções, lame-
as de metal. .ladrilhos. lambris: luvas
de junção. lages, lageotas. material is°,
ante contra frio e calor, manilhas, mas-
sas pare revestimentos 'de partdes.• ma-
deiras para construçôea mosaicos. pro-
dutos de base asfáltico, produtos para
tomar imPermeabilizantes as &gamas-
sas de cimenta e cal, hidráulica. pedre-
gulho. produtos betuminosos. impertniss
IPlizaistes liquidas ou sob outras forsnas
nara revtstimento e outros como na pa-
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes.
papel para forrar casas. massas anda
Saldos para uso nas construções, par-
auetess portas. aortões. pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento. vigas, .vigamentos e

vitrôs
Classe 17

Artigos para escritório. almofadas para
carimbos, •ralmofàas para tintas; abri.
dores de cartas, arquivos, boerachas
berços para mataborrao. borrachas para
colas, brochas para desenhos, cofres
canetas, canetas tinteiro, canetas pare
desenho, cortadores de papel. carborsas
cai ImÉos, cario/Mores, cila para papel.
coladores, compassos, cestos para 'cor-
respondência. desenhadores. duplicado
rei:. datadores. estojos para desenhos
estojos para canetas estojos com minas
esquadros, estojos para lápis, espetos.

FRORROGAÇÂO
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tos confeccionados de substâncias ani-
mais e vegetas: Argolas, açucareiros.
armações para bacios, bules. bandejas,

.bases' para telefones, baldes. bacias bol-
sas, caixas, carteiras, chapas. cabos
para ferramentas e utensílios. cruzetas,
caixas para acondicionamento . de ali.
mentos cassza de mater:a1 plástico para
baterias, coadores, copos, canecas, coa.
cilas, capas para álbuns e para livros.
cálices. cestos, castiçais para velas,
caixas para guarda de ibjetos, cara>
algos coadoras para chá. descanso para
pratos. copos e copInhos de plásticoos
para • soraetes, • ca:xinhas de platinai
isara sorvetes, colherinaas. pasinhas.
gartinhos de plástico para sorvetes for-
minhas dt •plástico para sorvetes, discoS.
embreageo de material plástico. emba-
lagens de mateaal plástico para sorve-
ms. estojos para objetos, espamas de
nylon esteiras, enfeites para automó-
veis, massas anti-ruídos. escoadores de
pratos. funis, fôrmas para doces, fitas
para bolsas.' Sacas guarnições guarni-
¡lições para porta-blocos, guarnições
para Equidificadores e para batedeiras
de • trutas e legumes, gcarnições de ma-
teria l Plástico para utensílios e eibjetoa.
guarnições para bolsas. garfos, galerias
para . cortinas, ferro laminados. plás-
ticos lanche:res, mantegueiras, malas
isrinôis, prendedores de roupas, puxado-
es de móveis, pires. pratos. 'palitei-

ros. .pas de cosinha.•pedras pomes arda
cios protetores para documentos.. ou.
yafiores de água para uso doméstico,
porta -copos. porta-nic,uels, porta-natas.
Por ra . documentos,. placas, rebites todi-
nhas recipientes, suportes, suportes para
guardanapos, saleiro, tubos, tigelas,
rabos para ampolas. tubos Para serin-
gas, travessas, tipos de material plás-
tico sacolas, sacos: saquashos.
mes para acondiclinamento, vasos, 11.
saras colas a trio e colas são tnaluides
em outras classes, para borracha. para
costumes. para marceneiros, pata sapa.
eiras, para vidros pasta adesiva para

material plástico e Inger&	 -
ras, conchas coadores: distintivos, do.
bradiças: enxadas. enxadões. esferas.
enga tes esqu'chos. enfeites para arreios
staihot. esferas para arreios. espuma.

deiras formões. soices. ferro ()arei cortas
'capim ferroihis. lacas. Facões, fecha-
duras s.oirt. comum a' CarViit), faladeiras.
tuna lijr,n odre dores. freios Para
estradas de ferro. trig:deiram ganchs -
gralhas gar sos. ganchos para quadro'
.i101/27- n7ir	 darruaçiensi insignias:
mas, laminas. liroreiros. latas de lixe
jarras: inachadashas. molas Para Porta
molas para venezianas, martelos Jur
retas matnaes: navalhas: puas; pás, pre-
gos. parafusos, picões. porta-pêlo: Po
seiras. porta-pão. porta-ióiaa Paliteiros
panelas. roldanas., ralos para p:as, rebi-
tes. regadores: serviços ,de chá e café
serras. serOores. inchas, sacarrolha: te•
sou'rpsr talharas anhadeiras. torqueze
tenazes travadeiras. te l sr dt aranse, tor.
atiras. trincos, tubos para encanamento
trilhos para atrtas de correr. taças

verruma

estiletes para p apéis. furadores. fitai
Para máquinas de escrever, grafites
para lapiseiras, goma arábica. gramPea.
dores, lápis em . gerai, la piseiras, ma-
quina para apontar. lá pis, minas oara
grafites. minas para penas máquinas da%s.
escrever. máquinas de calcular. maqui.

s de somar. máquinas de multiplicar.
mata-gatos, porta s tinrelros. porta-carim.
ass. oorta . lápis. porta-canetas. porta.
-artas, p rensas, na:lidadores de papeis.
'éguas, raspa:haras de borrões, stencilti
aercevelos para papéis. perfuradores.
Para . mimeógrafos tintas e tinteiros

Classe 17
Têm) n.9 753.687, de 10:6-65

Carlos Pereira Laranjeira
Guanabara

CONFECÇÕES

CANNES
• Classes: 33 e 36

Titulo de estabelecimento

Urino n.° 753.688, de 10-6.66
Mapel — Fábrica de Papel de

Embalagens Ltda.
• Guanabara

MAPEL
INDÚSTRIA BRASILEIRA '

Classe 33
Artigos da classe

Tarmo n.° 753.689, de 10-6-66
Laboratório Fotográfico -Jurimar Ltdaa

Guanabara

OURIMAW
INDÚSTRIA BRASILEIRA.

Classe 8 •

Têrmo n.9 753.690, de 10-6-66
Raul Octávio de Campos Queiroz I

Guanabara	 ,aía

CURSO
CAMPOS HEMOS

Classe 33
Titulo de estabelecimento

Têrmo	 753.691, de 10-666.•
Interplan Máquinas e Motores, Ltda.•

Guanabara

44
11à lntn

adiaisMasaaa~e

Máquinas ,c Motores Ltda:','

Nome ,voniercial

Artigos da classe



C
	

0
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 38
a 	 Artigos da classe

Têrmo n.° 753.694, de 10-6-66
UsitIstria de Calçados Dimão Ltda.

Rio Grande do Sul

indúsíria Brasileira

Classe 36
chinelos calçados, galochas. pantufas,

sapatos, sandálias
Têrmo n.° 753.699 de 10-6-66—

:Viúva José A. Souza e Filhos Ltda.
Minas Gerais

Classes: 1 a 50
Insígnia

(0)
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'rêrrao n.° 753.692, de 10-6-66
Zniero, lan Máquinas e Motores Ltda.

Guanabara

h:L3j1327,;012,4'

INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 6
Artigos da classe

TEmo n.° 753.693, de 10-6-66
,	 imobiliária Curicica Ltda.

Guanabara

caaa 	
Têrmos os. 753.695 a 753.698 de

10-6-66
giNsva 'rosé A. Souza e Filhos Ltda.

Minas Gerais
Classe 45 .

;:-)a-.E-enteas C mudas para agricultura, a
katicultura e a floricultura. Flores

taturals
Classe 38

%A e seus artefatos: álbuns, blocos,
rsalt.nasos. cartões, envelopes, etiquetas;

L'austaea2os de papa ,papel pua ems
kasEica papel de carta, papel oficio,

papel de cópia
Classe 32

distinguir:	 manaques, agendas,
kt..23r1R9,29,2 Sang.0 Efigia'atacS, holeein

tálogos, edições impressas, revistas, 6r-
aãos de publicidades, programas radio-
fdaSzos, Ládio-tetsvisionadas, peças tea-
trais e cinematografica.s, programas

circenses
Classe 15

Artefatos de porcelana, cerâmica, faian-
ça, barro, louça vidrada para uso ca-

seiro, adórno e fins artísticos

Têrmo n.9 753.700, de 10-6-66
Iteplan Instituto de Pesquizas e

Planejamento
Minas Gerais

Classe 50
Estudo, planos, planejamentos,

pesquisas

Tênno n.° 753.701, de 10-6-66
Iteplan Instituto de Pesquizas e

Planejamento
Minas Gerais

IPEPLAN - INSTITUTO DR
PESQUIZAS E PLANEJAMITO

Nome comercial

Têrmbs as, 753.702 a 753.705, de
106-66

Cia. de Seguros Minas Brasil

Minas Gerais

BEL ROTEL

Classe 32
Para distinguir: Albuns, almanaques.
anuários, boletins, catálogos. Jornais
livros, peças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão.
publicações, revistas, tolhinhas impres

sas e programas circenses
Classe 16

Para distinguir: M a teriais para constru-
ções e decorações: Argamassas, argila
areia, azulejos. batentes, balaustres, blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta.
ção. calhas, cimento. cal, cré, chapa:
isolantes, caibros. caixilhos. 'colunas
-hapas para coberturas, caixas dágua
caixas de descarga para eixos, edifica-
ções prernoldadas. estuque. emulsão (St
base asfáltico, estacas, esquadrias, estru
turas metálicas para construções. lama
125 de metal, ladrilhos. lambris, luvas
le iunçao. lages. lageotas. material iso.
ante contra frio e palor, manilhas, mas-
sas pana revestimentos de paridas. ana-
cidras para construções, mosaicos, pro-
dutos de base asfaltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamaa
sas da cimento e os!. hidráulica, pedre-
gulho. produtos betuminosos. impertnea.
bilizantes líquidos $,J sob outras formas
para revtstimento e outros como na pa-
vimentação. ças ornamentais de d
mento ou gesso para tetos e paredes
papel pare forrar casas, massas anti
ácidos para uso nas construções. par
queres. portas; porões. pisoa. soleiras
para portas, tijcielos, tubos de concreto.
telhas, tacos, tubos de vtntilação. tan-
ques de cimento vigas, vigamentos .:

vitrõs

Tênnos ns. 753.709 a 753.711 de
10-6-66

Imobiliária riladélfia Ltda .

Minas 'Gerais

Clánse 38
Papel e seus artefatos: álbuns, blocos,
cadernos; cartões, envelopes, etiquetas;
ornamentos de papel, papel para em-
brulho papel de carta; apel ofício;

ael de cópia
-	 Classe 32

Para distingair: Albuns, almanaques.
anuários, boletins, catálogos, jornais
livros, inças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão
oublicaçÕes revistas, folhinhas impres-

sas e programas circenses
Classe 16

Pare distinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila.
areia, azulejos, batentes. balaustres. blo-
cos de cimento, blocos para pavimenta'.
cão. calhas. cimento. cal, crê, chapas
isolantes. caibros. caixilhos colunas.
chapas para, coberturas, caixas dágua.
-abras de descarga, -sara etixos. edifica-
sses premoldadas. estuque. emulsão de

`'ase asráltico, estacas. wouaddas estru-,
-uras metálicas para construções. boca'
laa de metal, ladrilhos, lamOris. luvas
de junção, lages. lageotas, material iso.

tante contra frio e calor, manilhas. mas-
sas para revestimentos de patadas, nas-
leiras para construções, mosaicos, pre--
lutos de base asfáltico, produto3 pua
tornar impermeabilizantes as argama-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra'
gulho, produtos betuminosos, imperasea-
hilizantes líquidos ou sob outras 2onnaaa
para revtstimento e outros como en tm-
vimentação, peças ornamentaisá c0 da
mento ou gesso para tetos e parade.a,
papel para forrar casas, massas anal.'

ácidos para uso nas construções, gana
quetes. portas, portões, pisos, soleiras
para portas, tijolos, tubos de concretc,
telhas: tacos, tubos de vtntilaçâo. tan-
ques de cimento, vigas, vigamentos e

vitrôs

Têrmo n.° 753.712, de 10-6-66
Imobiliária Filadélfia Ltda.
-	 Minas Gerais

ímobflidrícj ilabelfia

Nome comercial

Classes: 6, 7, 8, , 17, 20, 21 e 40
Expressão de propaganda

Têrmo n.° 753.714 de 10-6-66
Athos Horn

Rio Grande do Sul

esk\
g"

jel)
Ro4 sZ`()

Classe 11 -
Titulo

Térmo n.° 753.715, de 10-6-66
Imunicasa — Serviços Especializados

de Imunização Ltda.
Guanabara

Classe 2
Dedetização

Classes: 33, 41 e 42
Titulo

Classes: 33, 41 e 42
Titulo

Classes: 33, 41 e 42
Titulo

Classes: 33, 41 e 42
Titulo

Tarmoa os. 753.706 e 753.708, de
10-6-66

Imobiliária Filadélfia Ltda .

Minas Gerais

Classe 38
Papel e seus artefatos: álbuns, blozos.
cadernos, cartões, envelopes; etiquetas:
ornamentos de papel, papel para em-
brulho, papel de carta: pael ofício;

papel de cópia

Tarmo n.° 753.713, de 10-6-66 ,
Tecnostral S. A. — Indústria e

Tecnologia
Guanabara

TECNOSTRAL

	  Técníca EÉrênca

A Serviçi) do Bra&i



"CARDEAL" - MATERIAIS
—
ELÉTRICOS 5. A.

, Nome comercial
- Têrmo n.9 753.720, de 10-6-66

Metalúrgica ”Galaxiá" Lida
" São Paulo

9ALAXIA
' 1140',USTRIA SR.A SILEIRA

SEIVACILIN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
• Artigos da classe

Têrmos as. 753.726 e 753.727, de
•10-6-66

Jacqueline Modas Lida .
Guanabara

IACQUILINE
'Classe 11

Para distinguir: Metaijrgica
Termo •n.° 753.721, de 10-6-66

Ary Garcia Martins
Guanabara

UQUECILIN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

,	 Classe 48
' Artigos da classe

Termo n.9 753.722, de 10-6-66
Ary Garcia Martins

Guanabara

•SHAMPOOCILIN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Artigos da classe

Termo 'n.° 753.723, de 10-6-66
Alry Garcia Martins

Guanabara

CASPACILIN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 48
Artigos da classe

Termo n.9 753.724, de 10-6-66
AXy, Garcia Martins

I Guanabara

CREMECILIN,
INDÚSTNIA BRASONA $

1 Classe 48
Artigos da classe

Classe 36
s Artigos da rias

Classe 37 ,
Artigos da Classe

Urra° n.9 753.728, de 10-6-66
General Electric Company

• Estados' Unidos da isnérica

Zoneline
Classe 8

Instalações para aquecimento, ilumina-
ção e ventilação compreendendo todos

seus acessórios
Termo n.9 753,729, ç1 10-6-66

General Electric Company
Estados Unidos da ' América

Classe 38
Papelaria, cartolina e material de pa-
pelaria destinado a eguimamento de

°processamento de dados-
Termo n.° 753.73C, de 10-6-66

General Electric -Company
Estados Unidos da América

GENERAL	 ELECC

• , Classe 38
Papel, cartolina e material de papela-
ria destinados a equipi.mento de proses-

samento,de dados

eap
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Café em grão, torrado e inoidci
Têrmo n." 753.733, de 10-6-66

• -	 (Prorrogação)
A. P. de Sanno p Son, Inc.
• • Estados Unidos da América

	

PRORROGAÇÃO	 3

RAD1AC
Classe 6

Máquinas de afiar e desbastar utilizadà
cio rodas ou discos de esmeril, ;mgf*

como essas rodas ou discos
- Termo n.9 753.734, de 10-6-66
• Fernando Ferreira de Figueiredo

Guanabara

R4,.NGE ft

Classe 32
Gravações fonográficas, álbuns foric$
gráficos, publicações de músicas putas

cações e programas radiOfônicos e
congéneres

Termo n.9 753.735, de 10-6-66
•Casa Universo de Tintas Lida,'

Guanabara	 •

,GÀSA UNIVERSO

DCTINTAS1
nanes: 1, 11 e .)?,

Tlturo
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MARCAS DEF=)0SITADAS
Publicação feita de acordo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. 	 data da publicação começará

a carrer o prazo de,-60 'dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão aprev.sitar suas oposições ao Departamento
Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se , julgarem prejudicados com 	 roncasse)) do registro remeipido

	Tênuo ri.- 753.716, de 10-6-66	 Tênno n.° 753.719, de, 10-6-66

	

Atlante S. A. Balas e Caiainelos 	 "Cardeal' — Materiais Elétricos S. A.
São' Paulo	 Silo Paulo

Têm° n•° 753.725, de 10-6-66
Ary Garcia Martins

Guanabara

Jovem Guarda o
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 41
Balas, bombons, biscoitos, caramelos,
doces, drops; sorvetes; confeitos; cho-

colates e toffe
Têrmo n.° 753.717 de 10-6-66

inasa S A. Financiamento, Crédito é
Investimentos
São Paulo

FINASÀ . (

• Classe: 1 a 50
Insignia comercial

Termo n.9 753.718, de 10-6-66
tantos Ribeiro Comércio e Indústria

Ltda.
Rio de Janeiro

'SÉDA.
INDÚSTRIA BRASILEIRA

dRiet.`-`	 Classe 48
Para distinguir: Perfumes. essências. ex-
tratoa água de colônia. água de touca-
cador água de beleza, agua de guina
• ua de rosas, água de alfazema. água
Para barba. loções e tônicos para ao

abalos e pare a pele. brilhantina. ban-
dolina. "batons" cosméticos. fixadores

,de penteados. petróleos, óleos para os
'abeto. crave reluvenescente, creme gor-
aurosos e acenadas para limpeza da
pele e "maquilage" depilatórios. deso-
dorantes. vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não. lápis para
Patena e sobranceiras, preparados para
embelezar cilios e olhos. carmim para

'Tosto e para os lábios. sabão e creme
para barbear. sabão liquido perhunadc
tas não. sabonetes. dentifriciés
pesca ou liquick, sais perfumados Pare
bealma pentes, vaporizadores de pariu.
me. escavas para dentes. cabeloa unhas
• dlios„ eaquinhos perfumado. prepara.
dos em pó. pasta. liquidas e Utak»
Para o tratamento das unhas dissol-
ventes. e vernizes. removedorá da agi-
cala. glicerina perfumada para os cabe-
ai e preparados para descolorir unhas
nos. pintas ou sinais artificiais. óleos

Nue • pele

Térmo n.9 753.731, de 10-6-66
ótica Canadá Ltda.

• Guanabara

CANADÁ
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 8
Aparelhos e instrumentos científicos,
máquinas • cinematográficas, câmaras fon
tográficas, • lunetas, microscópos, obletioè
va para ampliadores telelupas, telesetS.

, pios, óculos de todo e qualquer tipo
Têrmo n." 753.732 de 10-6,66

Francisco Nestor de Araújo
Sabia
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MARCAS DE POS1T A CD /AS
Pubilaaçâo feita de acordo com o art 130 do Código da Propriedade indussrial Da Pata cia publicação começará

a correr o Prazo de 60 dias Para o deterintente do pedido Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Deparissaaerso
Nacional da Propriedade industrial aquêles que se julgarem prejudicados coro a ao/acessão do registro requesteis	 •

•

Tênno n.° 753.736, de 10-6-66
Tinturaria Eulina Ltda . •

Guanabara

1/4.TINTURARIA

CRUGUAY
Classe . 33

Titulo

Termo n.° 753.737, de 0.666 .
()mero Pico

Guanabara	 •

ivaugusta
Classes: 33 e 36

Título

Têrmo n. 9 753.738. de 10-6-66
Espólio de Fernando Chinaglia

Guanabara

PRORROGAÇÃO

A CASA MODERNA
Classe 32

Para distinguir: Álbuns, almanaques.
anuários, boletins, catálogos, jornais
Divros, peças teatrais e cinematográfi-
cas, programas de rádio e televisão,
sairblicações revistas, folhinhas impres-

sas e programas circenses
as..—

Térmo n.° 753.739, de 10-6-66 .
Embalagens Termoplast Ltda.

Rio Grande do Sul

A Y RT
Classe 49

Jogos, brinquedos e pasastempos, a ssa
ber: flutuadores, pranchas, bolas em
forma de animais; bolas nadadeiras,

tamboretes máscaras para esporte e
e jogos de armar

Tênmo n.9 753.740, de 10-6-66
Companhia Brasileira de Acrílicos e

Derivados — COBRADE
São Paulo

“Companhia Brasileira

de Acrílicos e Derivados

.CO BRADE

Nome comercial

Têrmos ns. 753.741 a 753.743. tko
l0-6-6

iVlaufal S. A. Ituportacà'o c Comércio
SCo Paulo

,COBRADE
Classe 11

Vkiro comum, laminado. trabalhadc
Wel tildas aa forme • Preparos. vidra

Olgsfse.! para todos as fins, vidro tnilus,

mal, com telas de metal ou cotnpós,
çôes especiais ampolas. aquários, as.
aadeiras alinotarize.s bandejas cube.
tas cadinhos cântaros cálices, centro
de mesa. capsulas, copos, espelhos as.

rradeiras. frascos harmas para do es
fôrmas para tórriosa tios de vidro, gar.
ratas garrafõas graus globos, baste
jarros. jardineiras licoreiros inamadel.
ras, mantegueiras. pratos pires porta
jóias. paliteiros potes. pendentes ue
destais. saladeiras serviços para re
frescos. saleiros. tubos, tigelas. traves
sas. vasos vasilhames vidro para • vi-
draças. vidro para relógios. varetas
vidros para conta-gotas. vidio para

automóveis e para bara-brisas e
sicaras

Classe 28

Para distinguir:- Artetatos de mataria
plástico e de ovion: Recip.entes labia
cados de material plástico, revestitnen
tos confeccionados de substancias atp
mais e vegeta s. Argolas açucareiros
armações para ócclos. bules. bandeias
-ases para teletones baldes bacias boi
sas. caixas. carteiras, chapas cabos
Para ferramentas e utensilios cruzetas.
:aixasa -para acondicionamento de ali.
bentos caixa de milter ai plástico para
latadas, coadores. copos. canecas, con
Jias. capas para álbuns e. para livros
:álices, cestos. castiçais para velas
caixas para guarda de ibietos, carru-
rheas coadores para chá descanso para
pratos. copos 'e copinhos de plásticoos
,ara soraetes, ca:xinhas de plástici
nara sorvetes. colherinnas. pasinhas.
lartinhos de plástico para sorvetes for.
ninhos dt plastice para sorvetes, discos.
ambreagen de material plástico. emba-
agens de mater:al plástico Para sorve
es, estojos para objetos. esuamas de
wlon esteiras, enfeites para autotnó.
vais, massas anti-ruidos escoadores de
pratos, funis. tôrmas para doces fitas
para bolsas. 'iscas guarnições guarni-
nições para porta-blocos. guarnições
para I:quidificadores e para batedeiras
de frutas e legumes. gcarnições de ma-
terial plástico para utensilios e eibietos.

suar sições para bolsas garíos, galerias
para cortinas. ferro laminados. pias.
ticos. lanche:res. mantegueiras, malas
orinõis, prendedores de roupas. puxado.
es de móveis, pires. pratos 'palitei-
ros. pás de cosinha, pedras pomes ani-
s:109 protetores para documentos pu-
xadores de água para uso domestico.
porta-copós, porta-nique:s. porto-notas
porta-documentos placas. rebites "odi.
nhas. recipientes, saportes, suportes gare
ouardanapos. saleiro. cubos. tiçrlas.
(Unos para ampolas.' tubos- para serin-

gas, travessas, tipos de material piás-.
tico. sacolas, sacos. sagu:nhos. vasilha-
mes para acondiciin,amento. vasos, ai-
caras. colas a frio e colas são incluídas
am outras classes. parra borracha para
Z.., .)r tu mes. para marceneiros, para sapa-
teiros. para vidros. pasta adesiva Para

mater:al plástico. e mgeral

Classe 47
Combustíveis, lubrificantes, suPstrnalas
e piodutos destinados a iluminação e

equacimento
Classe 50

Impressos e cartazes de propaganda

Têrmo n.9 753.746, de 104-66
Banco do Distrito Federal S. A.

Guasiabara

Lit rânea
Classe 33

Gerações imobiliárias em gsral, finan-
ciamentos, emreendimentos e lotea-

mentos

Têrmo n. 9 753.747, de 10-6-66
Guandu	 Engenheiros Assos.•ad.s.

Guanabara

GUANDU Engenheiros

Associados
Nome civil

Têrmo n.° 753.748, de 10.6-66
Guandu — 14.rigenheiros 1,ssosiados

Guaiiabara

Classe 25
Plantas, rojetos, maquetas e cartazes ds

propaganda

Térmo n.9 753.749, de 10-666
(Prorrogação)

Laboraterápica — Bristol S. A. —
Indústria Química e Farmacênfisa

São Paulo

PRORROGAÇÃO

ERLY
indústria Brasileira

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado no
tratamento das hipovitairinoses e esta-
dos de dessatriçáo em suas ma ,i festa-

(Cies

Têrmo n.° 753.753, de 10 6 66
,	 (Prorrogação)

Perfumaria Violet
Prança

uGot
Classe 48

U nra distinguir: Perfumes, essênCias. es.
ratos,  água de colônia água de touca

aador água de beleza. água de quina
água de rosas. água de alfazema água

para b-srba. loções e' tônicas para
:abe.os	 para a pele. brilhantina. ha..
dolina, "batons" cosméticos. tizadorei
de penteados. petrõlaos. óleos para al
'abalo. crave rejuvenownte, cremea gosa
duroso.s e pomadas para limpeza nfn
pele e "maquilage" depilatórios, dese
dorantes, vinaore aromático. Dó de anel

talco perfumado ou não. laplapará
nestana e sobranceiras, preparados Patl
embelezar cibos e olhos. carmim pan
) rosto e para os lábios, sabão e arem
oara barbear, sabão liquido perfuniadi
ou não. sabonetes. dentifricios ele 1.)

pasta ou liquido, sais perfumados fralsil
',anhos. pentes. vaporizadores de park.,
ne. escAvas para dentes. cabelos. unhai

-cílios saquinhos perfumado. prepara,
.los en pó. pasta. tiquidos e dfoica
para o tratamento das unhas. disso5
ventes e vernizes. removedores da cintila
cuia. glicerina perfumada para os cabe'
os e preparados para descolorir tinhaa
'ílios e pintas ou solais artificiais. 61e01

para a pele

Termo n.° 753.750, de 10-6-66
(Prorrogação)

Laboraterápica — Bristol S. A. =4
Indústria Química e Farmacêutica

São Paulo

PRORROGAÇÃO

ALFABLISS
Indústria Brasileira

Classe 3
Uni produto farmacêutico indicado ste
tratamento das hipovitaminoses e ao4
estados de desnutrição e convalescenças

Têrmo n.° 753 . 751, de 10-6-66
Prorrogação).

Laboraterápica — Bristol S. A. ,==
Indústria Química e .Farmacêutica

São Paulo

PRORROGAÇÃO

IIIPOtAX
Indústria Brasileira

Classe 3
Uni produto farmacêutico, indicado

como laxativo

Têm/o n.° 753.752, de 10-6-66
(Prorrogacão)

Laboraterápica — Bristol S. A.
Indústria Química e Farmacêutica

. São Paulo

PRORROGAÇÃO .

NEO-GENTINAIRE
Indústria Brasileira

Classe 3
1_Ini produto farmacêutico indicado no

tratamento de reu ma UsinoPREÇO DO NeNs IERO DE HOJE: CR$ 50


